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Francisco  chega  para  a 
Jornada  da  Juventude 

Visita  histórica.  Papa  desembarca  à  tarde  no  Rio  de  Janeiro  para  comandar  a  Jornada  Mundial  da  Juventude  com  a  missão  de  renovar 
a  Igreja  Católica  e  estancar  a  perda  de  seguidores  para  outras  crenças.  Fiéis  de  175  países  estarão  no  evento  pág.oseo? 


EMPATE  DEBAIXO  D'AGUA 


Atlético  fica  no  1  a  1  com  o  Corinthians 


PAG.  15 


Rubro-negro  marcou  primeiro,  mas  permitiu  empate  ainda  no  primeiro  tempo.  Time,  até  agora,  não  venceu  como  mandante  no  Brasileirão  i  geraldo  bubniak /  fotoarena 


Arvores  caídas  por  toda  a  cidade  i  bruno  oliveira 


Chuva  com 
vento  causa 
destruição 

Uma  jovem  de  18  anos  morreu  no 
Uberaba  quando  parte  da  casa  em 
que  morava  desabou  pág.os 

Faixas  estreitas 
incomodam  os 
motoristas 

Carros  médios  e  grandes  têm 
dificuldade  de  circular.  Prefeitura  diz 
que  medida  aumenta  fluxo  pág.o3 
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Tribunal  de  Contas 


Camargo 
toma  posse 

O  ex-deputado  estadual 
Fabio  Camargo  toma 
posse  hoje,  às  i5h,  do 
cargo  de  conselheiro 
do  Tribunal  de  Contas 
do  Estado.  Camargo 
foi  eleito  na  semana 
passada  pelo  seus  colegas 
deputados  estaduais. 


Cotações 


Dólar 

+  0,67% 
(R$  2,24) 

Bovespa 

-0,54% 
(47-400  pts) 

Euro 

+  0,79% 
(R$2,93) 


Selic  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$678) 


Novos  repasses  nao 
acalmam  prefeitos 

Fundo  de  Participação.  Primeira  parcela  da  verba  emergencial  anunciada  pelo  governo  federal  chega  em  agosto 
ao  Paraná,  mas  impacto  não  será  grande,  diz  AMP.  Municípios  menores  têm  no  FPM  sua  principal  fonte  de  receita 


O  anúncio  de  uma  ver- 
ba emergencial  de  R$  3  bi- 
lhões, feito  pela  presidente 
Dilma  Rousseff  (PT)  na  se- 
mana passada  para  as  pre- 
feituras de  todo  o  Brasil, 
não  acalmou  os  prefeitos 
paranaenses.  O  dinheiro  se- 
rá dividido  de  acordo  com 
os  critérios  do  FPM  (Fundo 
De  Participação  dos  Muni- 
cípios), e  as  menores  cida- 
des do  Estado  receberão  R$ 
280  mil  divididos  em  duas 
parcelas,  enquanto  a  capi- 
tal, com  a  maior  verba  ex- 
tra, vai  receber  R$  9,1  mi- 
lhões a  mais. 

O  aumento,  avalia  o  pre- 
sidente da  AMP  (Associa- 
ção dos  Municípios  do  Pa- 
raná) Luiz  Sorvos,  não  terá 
grande  impacto  nas  contas 
públicas.  "Os  valores  que 
virão  não  serão  tão  repre- 
sentativos. Com  certeza  foi 
um  avanço,  mas  os  prefei- 
tos continuam  reclamando 
e  vão  continuar  o  movimen- 
to por  mais  repasses",  disse 
ele,  que  também  administra 
Nova  Olímpia,  na  região  No- 
roeste do  Paraná. 

A  crise  mais  aguda  está 
no  caixa  dos  pequenos  mu- 
nicípios, conta  Sorvos.  De 
acordo  com  a  AMP,  70%  das 
prefeituras  do  Paraná  tem 


1,2% 

foi  o  aumento  do  FPM  definido, 
como  verba  emergencial,  pelo 
governo  federal  neste  ano. 


como  a  sua  principal  fonte 
de  receita  o  FPM.  "Estamos 
sofrendo  com  as  desonera- 
ções que  o  governo  federal 
anunciou,  que  diminuíram 
a  nossa  cota",  afirma 

Para  a  CNM  (Confedera- 
ção Nacional  dos  Municípios) 
somente  no  ano  passado  as 
perdas  do  FPM  chegaram  a 
R$  400  milhões.  "As  despe- 
sas das  prefeituras  estão  au- 
mentando, com  pagamento 
de  salários  mínimos,  com- 
bustível, material.  O  merca- 
do pressiona  os  gastos,  mas 
as  receitas  diminuíram",  diz 
Sorvos  Os  prefeitos  pedem 
um  aumento  de  2%  no  fun- 
do, enquanto  o  anúncio  fei- 
to pela  presidente  equivale  à 
1,2%,  mas  não  está  garantido 
nos  próximos  anos.  "Precisa- 
mos de  um  projeto  consis- 
tente", diz  ele. 


THIAGO  MACHADO 
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Municípios  menores  ficarão  com  R$  28o  mil,  em  duas  parcelas  i  divulgação 


Urbs  e  Setransp  voltam 
a  ser  ouvidos  pela  CPI 


Na  próxima  quinta-fei- 
ra,  o  gestor  de  operação 
do  transporte  coletivo  da 
Urbs,  Luiz  Filia,  e  o  asses- 
sor do  Setransp  (Sindicato 
das  Empresas  de  Transpor- 
te Urbano  e  Metropolitano 
de  Passageiros  de  Curitiba 
e  Região),  Antonio  Veloso, 
voltam  a  ser  ouvido  pelos 
vereadores  que  integram  a 
CPI  (Comissão  Parlamentar 


de  Inquérito)  do  Transporte. 

A  composição  da  tari- 
fa volta  a  ser  o  tema  da  co- 
missão. As  respostas  dadas 
na  última  quinta-feira  sobre 
a  compra  de  lotes  de  ôni- 
bus  e  sobre  a  licitação  não 
foram  bem  recebidas  pelos 
vereadores.  "Houve  algu- 
mas inverdades",  resumiu 
Bernardi. 

O  vice-relator  da  CPI,  Val- 


demir  Soares  (PRB),  propôs 
requerimento  convidando 
assistentes  financeiros  e  ju- 
rídicos das  empresas  de  ôni- 
bus  e  da  Urbs,  para  compa- 
recer na  próxima  reunião. 
"Não  houve  resposta  satis- 
fatória diante  de  perguntas 
pertinentes  sobre  questões 
financeiras  e  legais",  justifi- 
cou Valdemir. 
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Legislativo 


Câmara  tem 
402  projetos 
no  semestre 

Os  vereadores  de  Curi- 
tiba fecharam  o  primei- 
ro semestre  do  ano  com 
402  projetos  apresenta- 
dos. O  número  é  mais 
do  que  o  dobro  registra- 
do no  mesmo  período  de 
2012,  quando  foram  pro- 
tocoladas 193  proposi- 


ções -  entre  projetos  de 
lei  ordinária,  de  lei  com- 
plementar, de  resolu- 
ção e  de  emenda  à  Lei 
Orgânica. 

O  número  alto  deve-se, 
principalmente,  ao  início 
da  nova  legislatura,  oca- 
sião em  que  os  parlamen- 
tares chegam  com  novas 
ideias  e,  aqueles  que  fo- 
ram reeleitos,  reapresen- 
tam  projetos  que  foram 
arquivados  na  legislatura 
anterior. 
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Na  Ubaldino  do  Amaral,  no  Alto  da  XV  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Na  Capitão  Souza  Franco,  no  Bigorrilho  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Motoristas  reclamam  de 
ruas  com  faixas  estreitas 


Mobilidade.  Prefeitura  diz  que  largura  menor  aumenta  a  capacidade  da  via  e  reduz  a  velocidade  dos  carros, 
evitando-se  acidentes.  Já  especialista  aponta  perda  de  segurança,  especialmente  em  ruas  de  sentido  duplo 


Motoristas  estão  reclaman- 
do de  faixas  de  rolamento 
mais  estreitas  em  vias  que 
permitem  velocidade  mais 
alta.  A  medida  é  adotada  pe- 
la prefeitura  com  o  argumen- 
to de  aumento  de  capacidade 
de  tráfego,  mas,  na  opinião 
de  especialistas,  o  impacto  é 
temporário,  e  traz  riscos. 

Alguns  exemplos  citados 
pelos  motoristas  são  a  Jacare- 
zinho,  nas  Mercês;  a  Ubaldino 
do  Amaral,  no  Alto  da  XV;  e  a 
Capitão  Souza  Franco  e  a  Pa- 
dre Agostinho,  no  Bigorrilho. 
O  principal  problema,  dizem, 
é  nas  vias  que  têm  dois  senti- 
dos. Eles  temem  pela  seguran- 
ça porque,  apertados  lado  a 
lado,  muitos  carros  avançam 
para  a  outra  pista  e  há  batidas 
laterais,  com  quebra  de  retro- 


"Entendemos  que  a 
confortabilidade  se 
reduz,  que  os  ônibus 
comem  uma  parte  da 
faixa,  mas  temos  que 
contrabalancear  com  o 
aumento  da  fluidez,  as 
motos  não  passam  entre 
os  veículos." 

MAURÍCIO  RAZERA,  DA  SETRAN 

visor.  Há  também  quem  faça 
ultrapassagem  proibida  ao  se 
aproximar  de  ônibus  ou  ca- 
minhão, que  ocupam  quase 
duas  pistas,  e  aumenta  o  risco 
de  batidas  frontais. 

A  prefeitura  reconhece  a 
situação,  mas  discorda  do  au- 


"Há  um  certo  ganho 
em  capacidade, 
mas  não  aumenta  o 
suficiente  para  dar 
fluidez  e  reduzir  os 
congestionamentos. 
E  há  prejuízo  em  conforto 
para  os  motoristas, 
e  em  segurança." 

VALTER  FANINI,  DO  CREA-PR 

mento  de  acidentes  e  defende 
que  faixas  mais  estreitas  am- 
pliam a  capacidade  de  escoa- 
mento de  tráfego.  'Algumas 
foram  feitas  mais  estreitas, 
com  estudos  de  engenharia. 
Em  alguns  casos,  como  na  Ja- 
carezinho,  a  capacidade  de 


tráfego  chega  a  dobrar",  jus- 
tifica o  coordenador  de  Sina- 
lização de  Trânsito  da  Setran, 
Maurício  Razera. 

Além  da  melhora  no  trân- 
sito, Razera  aponta  outros 
benefícios.  "As  motos  não 
passam  entre  os  veículos  e  a 
velocidade  se  reduz  porque 
o  motorista  fica  mais  cau- 
teloso. Na  Padre  Agostinho, 
caiu  o  número  de  acidentes. 
Com  maior  fluidez,  também 
há  melhora  de  congestiona- 
mento", diz. 

Os  argumentos  não  con- 
vencem o  assessor  de  Políti- 
cas Públicas  do  Crea-PR,  o  en- 
genheiro Valter  Fanini.  Além 
de  concordar  com  o  aumento 
nos  riscos  de  acidentes  apon- 
tados pelos  motoristas  -  e, 
por  isso,  faixas  mais  estreitas 


em  vias  que  têm  dois  senti- 
dos são  desaconselháveis,  diz 
-,  Fanini  coloca  que  o  ganho 
com  faixas  estreitas  é  peque- 
no e  tem  vida  curta.  "Existe 
uma  crise  de  capacidade  das 
vias  e  a  tendência  é  trabalhar 
para  aumentá-la.  Há  um  cer- 
to ganho,  mas  não  o  suficien- 
te para  dar  fluidez  ao  trânsito 
e  reduzir  os  congestionamen- 
tos. Além  disso,  o  motorista 
descobre  que  aquela  via  está 
um  pouco  melhor  e  passa  a 
usá-la.  Então,  voltam  os  con- 
gestionamentos. Os  artifícios 
melhoram  aqui  e  ali,  mas  são 
temporários,  não  resolvem", 
avalia  Fanini. 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Tamanhos 


Não  há  determinação  de 
Largura  de  faixas.  Em  Curi- 
tiba, elas  têm  cerca  de  2,50 
metros.  As  mais  estreitas 
têm  cerca  de  2,30  metros. 
Compare  com  a  Largura  de 
alguns  carros,  segundo  os 
sites  das  montadoras: 

•  Renault  Fluence  (sem 
retrovisores):  1,81  m 

•  Novo  Gol  (com 
retrovisores):  1,89  m 

•  Fiesta  Sedan  (com 
retrovisores):  1,90  m 

•  Captiva  (com 
retrovisores):  2,08  m 

•  Ranger  cabine  dupla 
(com  retrovisores): 

2,16  m 


Opinião 


Você  acha  que  a  largura  das  faixas  de  rolamento  é  adequada? 


"É  apertado,  mas  ainda  tem 
lugares  bem  piores.  As  vias  são 
estreitas,  mas  o  maior  problema 
são  os  motoristas." 

JANAÍNA  PERCEGONA,  30, 
FISIOTERAPEUTA,  SOBRE  A  RUA 
CAPITÃO  SOUZA  FRANCO 


"É  comum  vermos  o  pessoal 
batendo  o  espelho  da 
lateral  do  carro.  Sempre 
tem  buzinaço  também." 

BRUNO  AMARAL,  24, 

COMERCIANTE  DA  REGIÃO 

DA  RUA  UBALDINO  DO  AMARAL 


i 


"Geralmente  vejo  os  carros 
batendo  os  espelhos,  aí  os 
motoristas  se  xingam. 
Acontece  especialmente  em 
horários  de  pico." 

ADILT0N  DA  SILVA,  42,  VENDEDOR, 
SOBRE  A  CAPITÃO  SOUZA  FRANCO 


"A  Jacarezinho  é  uma  que  tem 
faixa  estreita.  No  entroncamento 
com  a  Manoel  Ribas  é  um 
problema.  Volta  e  meia  batem 
no  meu  espelho." 

DELAIR  MIGUEL,  80,  TAXISTA, 
SOBRE  A  JACAREZINHO 


"Já  tive  problemas.  Uma  vez 
invadi  um  pouco  a  outra  faixa 
porque  estávamos  apertados, 
e  o  motorista  buzinou.  As  faixas 
são  estreitas." 

FERNANDO  SILVA,  28,  SEGURANÇA,  SOBRE  A 
CAPITÃO  SOUZA  FRANCO 


"É  realmente  muito  apertado. 
Se  tem  carros  maiores, 
não  dá  para  ficar  lado 
a  lado,  só  atrás." 

BENEDITO  FÉLIX  DA  ROCHA,  60, 
PADRE,  SOBRE  A  CAPITÃO 
SOUZA  FRANCO 
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Corregedor  do  MP  garante 
que  órgão  é  bem  fiscalizado 

Controle.  Neste  ano,  já  foram  abertas  quatro  sindicâncias  e  três  delas  se  transformaram  em  procedimento  administrativo 
disciplinar.  Maioria  das  reclamações  é  referente  à  atuação  de  promotores.  Sanções  vão  de  advertência  e  censura  até  suspensão 


Para  fiscalizar  o  trabalho 
que  é  executado  pelo  MP- 
-PR  (Ministério  Público  do 
Paraná),  o  órgão  conta  com 
uma  corregedoria  que  tra- 
ta de  questões  disciplina- 
res e  também  passa  orien- 
tações. Neste  ano,  já  foram 
feitos  122  registros  de  pedi- 
dos de  providência.  Quatro 
se  transformaram  em  sindi- 
cância e,  desses,  três  resul- 
taram em  processo  adminis- 
trativo disciplinar. 

A  maior  parte  do  pedido 
de  providência  é  quanto  ao 
posicionamento  jurídico  do 
promotor.  De  acordo  com  o 
corregedor-geral  do  MP-PR, 
Moacir  Gonçalves  Nogueira 
Neto,  os  casos  são  sempre 
analisados.  "Se  a  situação  se 
resolver  de  uma  forma  que 
não  deixe  dúvida,  a  gen- 
te encerra  ou  por  meio  de 
um  arquivamento  ou  dan- 
do uma  orientação,  fazendo 
uma  recomendação  ao  pro- 
motor. E  se  a  gente  achar 
que  precisa  se  aprofundar 
por  estar  se  encaminhando 
para  uma  falta  fúncional,  a 
gente  instaura  uma  sindi- 
cância, que  equivale  a  um 
inquérito  policial." 


Região  Central 


Acidente  mata 
oito  pessoas  e 
deixa  4  feridas 

Oito  pessoas  morreram 
e  outras  quatro  ficaram 
gravemente  feridas  em 
um  acidente  entre  dois 
carros  ontem  de  ma- 
drugada, na  PR  473,  na 
cidade  de  Quedas  do 
Iguaçu,  na  região  cen- 
tral do  Paraná. 

De  acordo  com  a 
PRE  (Polícia  Rodoviá- 
ria Estadual),  a  colisão 
foi  frontal  no  quilóme- 
tro 55  da  rodovia  e  a 
causa  ainda  é  apurada. 
Um  dos  veículos  estava 
com  sete  passageiros  e 
três  deles  morreram. 
As  vítimas  tinham  en- 
tre 15  e  23  anos.  Os  fe- 
ridos foram  levados  ao 
Hospital  Municipal  de 
Quedas  do  Iguaçu. 
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promotores  de  Justiça  e  106 
procuradores  atuam  no  Paraná, 
de  acordo  com  a  Corregedoria 
do  Ministério  Público  do  Estado. 

Nogueira  Neto  nega  que 
haja  falta  de  controle  so- 
bre o  Ministério  Público. 
"Eu  tenho  todos  os  proce- 
dimentos investigatórios 
que  estão  instaurados  no 
MP,  os  criminais  e  os  cí- 
veis. Temos  na  corregedo- 
ria um  acompanhamento 
efetivo  de  todos  eles." 

No  entanto,  ele  ressalta 
que  nem  todos  resultam 
em  algum  tipo  de  puni- 
ção. "Se  o  promotor  fun- 
damentou que  está  certo, 
é  entendimento  dele  que 
está  dentro  da  indepen- 
dência funcional.  E  daí 
não  existe  interferência. 
Agora,  a  partir  do  momen- 
to em  que  dentro  desse  pe- 
dido de  providência  existe 
o  relato  de  uma  atuação 
de  um  promotor  de  forma 
truculenta,  com  falta  de 


IML 


Fim  de  semana 
registra  27 
mortes  violentas 

Catorze  pessoas  foram 
assassinadas  em  Curiti- 
ba e  na  região  metropo- 
litana neste  final  de  se- 
mana, de  acordo  com 
o  IML  (Instituto  Médico 
Legal).  O  balanço  é  re- 
ferente ao  período  da 
meia-noite  de  sexta-feira 
até  às  16h35  de  ontem. 

Também  foram  re- 
gistradas cinco  mortes 
por  acidentes  de  trân- 
sito, duas  por  agressão 
física,  duas  por  arma 
branca,  além  de  uma 
por  acidente  de  traba- 
lho, uma  queda,  um 
enforcamento  e  um 
soterramento. 

Foram  23  vítimas 
masculinas  e  quatro  fe- 
mininas segundo  o  rela- 
tório. ©  METRO  CURITIBA 


humanidade  ou  com  qual- 
quer outro  desvio  de  con- 
duta, daí  esse  pedido  se 
transforma  em  sindicân- 
cia e  o  caso  é  aprofundado 
para  se  ter  noção  exata  se 
configurou  ou  não  aquela 
falta  funcional",  explica. 

É  aí  que  a  corregedo- 
ria vai  adotar  todas  as  me- 
didas de  investigar  o  com- 
portamento e  a  atuação 
do  promotor  ou  do  procu- 
rador. "Nós  instauramos 
o  processo  administrativo 
disciplinar.  E  dentro  desse 
processo,  é  nomeada  uma 
comissão  que  passa  a  atuar 
de  forma  independente  da 
corregedoria  e  concluindo 
pela  sanção  ou  a  absolvi- 
ção", comenta. 

Em  seguida,  é  encami- 
nhado ao  procurador-geral, 
a  quem  cabe  efetivamente 
aplicar  as  sanções  adminis- 
trativas previstas  que  são 
advertência,  censura,  sus- 
pensão ou  colocação  em 
disponibilidade  com  venci- 
mentos proporcionais. 


CURITIBA 


A  Polícia  Científica  do  Pa- 
raná, que  inclui  o  IML  (Ins- 
tituto Médico-Legal)  e  Ins- 
tituto de  Criminalística, 
ganharão  novos  equipa- 
mentos. O  governador  Be- 
to Richa  autorizou  duas  li- 
citações para  aquisição  de 
quatro  aparelhos  intensifi- 
cadores de  imagens  e  cinco 
mesas  radiotransparentes. 

As  tecnologias  serão 
usadas  em  Paranavaí,  Pa- 
ranaguá, Toledo,  União  da 
Vitória  e  Curitiba.  "São  apa- 
relhos modernos  que  per- 
mitem, além  de  localizar 
projéteis,  analisar  melhor 
os  orifícios  de  entrada  e  saí- 
da de  disparos  com  arma  de 
fogo,  para  confrontar  com 
a  arma  ou  com  o  projétil 
localizado  em  local  de  cri- 
me", explica  o  diretor-ge- 
ral  da  Polícia  Científica  do 
Paraná,  Leon  Grupenma- 
cher.  "Essa  é  uma  informa- 


•  2010 

182  registros  de  pedidos 
de  providência 


14  sindicâncias 


9  procedimentos 
administrativo-discipLinar 


7  sanções 


Tecnologia  vai  ajudar  nos  laudos  e 
exames  periciais  1  divulgação/sesp 


R$2  mi 

é  o  valor  máximo  das  duas 
licitações,  que  serão  realizadas 
na  modalidade  de  pregão 
presencial,  pelo  menor  preço. 

ção  que  nos  possibilita  es- 
clarecer muitos  crimes", 
complementa. 
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•  2011 

185  registros  de  pedidos 
de  providência 


17  sindicâncias 


6  procedimentos 
administrativo-discipLinar 


4  sanções 


A  polícia  ouviu  no  sábado 
mais  um  funcionário  do 
parque  de  diversões  on- 
de trabalhavam  os  quatro 
homens  suspeitos  de  par- 
ticipar da  morte  da  ado- 
lescente Tayná  Adriane  da 
Silva,  de  14  anos,  no  final 
do  mês  passado. 

No  depoimento,  ele  dis- 
se que  tentou  uma  aproxi- 
mação com  a  jovem,  mas 
negou  que  tenha  partici- 
pado do  crime.  O  material 
genético  dele  já  foi  colhi- 
do para  confronto  com  o 
sémen  encontrado  no  cor- 
po da  garota. 

Esse  funcionário  chegou 
a  ser  ouvido  por  policiais 
na  época  em  que  foram  pre- 
sos os  quatro  suspeitos,  mas 
foi  liberado  pela  polícia. 


•  2012 

198  registros  de  pedidos 
de  providência 


9  sindicâncias 


2  procedimentos 
administrativo-discipLinar 


1  sanção 


Delegado 

Na  sexta-feira,  o  delega- 
do Silvan  Rodney  Pereira, 
que  comandou  o  início  das 
investigações  na  delegacia 
do  Alto  Maracanã,  foi  pre- 
so pela  PRF  (Polícia  Rodo- 
viária Federal)  na  BR-277, 
em  Laranjeiras  do  Sul, 
quando  voltava  a  Curitiba. 

Ele  e  mais  nove  policiais 
civis,  além  de  um  policial 
militar,  um  guarda  munici- 
pal e  um  auxiliar  de  carce- 
ragem  estão  detidos  sob  a 
suspeita  de  tortura. 

Os  quatro  suspeitos  fo- 
ram soltos  na  segunda-feira 
passada  por  falta  de  provas 
e  agora  estão  sob  supervisão 
do  programa  de  proteção  à 
testemunhas. 

©  METRO  CURITIBA 


Tecnologia.  Polícia  Científica 
terá  novos  equipamentos 


Caso  Tayná.  Quinto 
funcionário  do  parque 
é  ouvido  pela  polícia 
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Temporal  provoca  morte 
e  destruição  na  cidade 

Mau  tempo.  Chuvas  com  ventos  fortes  atingiram  Curitiba  no  sábado  e  ontem.  Uma  jovem  morreu  soterrada  pela  casa,  que  desabou 


Uma  jovem  -  Cleonice  Cris- 
tine  machado  -  de  18  anos 
morreu  e  três  pessoas  (de 
17,  11  e  25  anos)  tiveram 
que  ser  hospitalizadas  de- 
pois que  uma  casa,  que  es- 
tava em  obras,  desabou  com 
as  chuvas  que  caíram  du- 
rante o  sábado  à  noite  em 
Curitiba.  O  desabamento 
ocorreu  no  bairro  Uberaba, 
onde  também  um  muro  de- 
sabou sobre  uma  casa  sem 
deixar  feridos. 

Essas  foram  as  ocorrên- 
cias mais  graves  com  os  tem- 
porais que  castigaram  a  re- 
gião da  capital  no  fim  de 
semana.  A  maior  parte  das 
ocorrências  de  atendimen- 
to da  prefeitura,  porém,  foi 
para  a  retirada  de  árvores 
caídas  por  causa  do  vento. 

Segundo  relatório  divul- 
gado ontem,  a  maior  parte 
das  quedas  aconteceu  nos 


Trânsito 


Semáforos 
ficam 

apagados  em 
vários  bairros 


Por  causa  da  queda  de 
energia,  a  Setran  (Secre- 
taria Municipal  de  Trân- 
sito) teve  bastante  traba- 
lho ontem  para  religar 
semáforos  apagados. 


73,8mm 

foi  o  que  choveu  em  Curitiba  no 
sábado  e  no  domingo.  A  média 
para  o  mês  inteiro  é  de  99mm, 
segundo  o  Simepar. 


bairros  ligados  à  Regional 
da  Matriz,  principalmen- 
te no  Centro  e  no  Centro 
Cívico. 

Como  a  demanda  foi 
muito  grande,  as  equipes  da 
Secretaria  do  Meio  Ambien- 
te priorizaram  a  retirada 
das  árvores  que  estavam  em 
vias  de  grande  movimento. 

Segundo  a  Defesa  Civil 
de  Curitiba,  3  carros  e  15  ca- 
sas foram  atingidos  por  ár- 
vores. Pelo  menos  75  pes- 
soas   ficaram  desalojadas 


(abrigadas  em  casas  de  pa- 
rentes ou  amigos). 

Os  ventos  que,  segundo 
o  Simepar,  chegaram  a  68 
quilómetros  por  hora,  des- 
telharam 16  residências.  A 
prefeitura  distribuiu  lonas 
para  as  famílias  que  tive- 
ram suas  casas  destelhadas. 
Um  muro  caiu  na  Vila  Tin- 
gui  e  atingiu  duas  casas. 

A  Cosedi  (Comissão  de 
Segurança  de  Edificações  e 
Imóveis)  interditou  um  es- 
tabelecimento comercial 
no  Tatuquara,  onde  o  andai- 
me de  uma  torre  de  telefo- 
nia ameaçava  cair  sobre  a 
construção. 

Ainda  de  acordo  com  o 
relatório  da  Defesa  Civil  do 
município,  6  mil  residên- 
cias ficaram  sem  energia 
por  causa  dos  temporais  do 
fim  de  semana. 

METRO  CURITIBA 


De  acordo  com  a  as- 
sessoria de  imprensa  da 
prefeitura,  o  problema 
atingiu  várias  regiões 
da  cidade,  mas  a  mais 
prejudica  foi  a  área  das 
Mercês,  sobretudo  nos 
cruzamentos  das  ruas  Ja- 
carezinho  e  Manoel  Ri- 
bas, onde  ainda  ontem 
à  tarde  vários  sinaleiros 
permaneciam  desligados. 

Houve  dificuldades 
também  nas  regiões  do 


Atuba  e  do  Capão  Raso, 
onde  a  queda  de  um  pos- 
te na  rua  Francisco  Raita- 
ni  complicou  a  retomada 
do  fornecimento  de  ener- 
gia da  Copei. 

Ontem,  durante  todo 
o  dia,  equipes  da  Setran 
trabalharam  para  recupe- 
rar os  equipamentos  que 
tiveram  seu  funciona- 
mento interrompido  com 
os  temporais. 

METRO  CURITIBA 


0  maior  frio  em  dez  anos 


Atrás  da  frente  fria  que  trou- 
xe a  chuva  forte  vem  uma 
massa  de  ar  polar  que  vai  fa- 
zer as  temperaturas  despen- 
carem na  cidade.  Segundo 
o  meteorologista  Paulo  Bar- 
bieri, do  Instituto  Simepar,  o 
frio  será  recorde  em  10  anos. 

O  Simepar,  porém,  não 
prevê  neve  para  a  capital. 
"Em  Curitiba  é  muito  di- 
fícil que  haja  neve,  embo- 
ra não  esteja  descartado", 
diz  Barbieri.  Há  mais  chan- 
ces cde  nevar  na  região  Sul 
do  Paraná,  nas  cidades  de 
Palmas,  União  da  Vitória  e 
Guarapuava. 

De  acordo  com  a  previ- 
são, o  frio  chega  no  final  da 
tarde  hoje,  aumenta  ama- 
nhã, e  vai  alcançar  o  pico 


"Não  temos  previsão  de 
neve.  A  possibilidade 
existe  para  o  sul  do  Estado 
até  a  região  da  Lapa.  Em 
Curitiba  é  muito  difícil" 

PAULO  BARBIERI,  METEOROLOGISTA 


na  madrugada  de  quarta-fei- 
ra,  com  temperatura  de  zero 
grau  e  ocorrência  de  geada. 

As  temperaturas  conti- 
nuam baixas  até  o  fim  de  se- 
mana, podendo  haver  geada 
ainda  na  quinta-feira.  Com  o 
tempo  seco,  as  temperaturas 
deverão  subir  lentamente  ao 
longo  da  semana. 

#  METRO  CURITIBA 


Previsão 


As  temperaturas 
mínimas  que  vêm 
por  aí,  segundo 
o  Simepar 


Segunda-feira 

6  graus  no  final 
da  tarde. 

Terça-feira. 

1  grau  ao 
amanhecer. 


Quarta-feira. 

Zero  grau  ao 
amanhecer. 


Destruição  também  na  região  metropolitana.  Carro  é  atingido  por  árvore  em  Piraquara  i  bruno  oliveira 


Equipes  da  Copei  trabalharam  ontem  o  dia  todo  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Quarta-feira. 

2  graus  ao  amanhecer. 


metn 


06 


BRASIL 


CURITIBA,  SECUNDA-FEIRA,  22  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CURTAS 

Presente 
da  presidente 

0  papa  Francisco  receberá  da 
presidente  Dilma  Rousseff  uma 
escultura  de  um  frade  como 
presente.  0  objeto  foi  criado 
pelo  artista  plástico  paranaen- 
se João  Turin,  morto  em  1949. 
A  escultura  de  cobre  mede  44 
centímetros  e  será  entregue  ao 
papa  hoje.  Dilma  viu  a  obra  em 
junho,  quando  visitou  uma  ex- 
posição no  Paraná.  Os  curado- 
res da  mostra  disseram  que  gos- 
tariam que  a  escultura  chegasse 
a  Francisco.  No  dia  15,  Samuel 
Ferrari  Lago,  responsável  pelo 
acervo,  entregou  a  peça  ao  Pla- 
nalto. ©  METRO  RIO 


Ao  vivo  para 
Buenos  Aires 

A  visita  do  papa  ao  Brasil  será 
transmitida  ao  vivo  para  Buenos 
Aires.  Um  telão  vai  ser  instala- 
do na  praça  do  Vaticano,  próximo 
ao  conhecido  Teatro  Colón,  na  ca- 
pital argentina,  para  que  os  con- 
terrâneos do  pontífice  possam 
acompanhar  todos  os  passos  de- 
le durante  a  Jornada  Mundial  da 
Juventude  (JMJ).  O  espaço  terá 
capacidade  para  6  mil  pessoas  e 
contará  ainda  com  shows  de  ar- 
tistas brasileiros  e  argentinos,  se- 
gundo a  Embratur    METRO  RIO 


Rádio  da  JMJ 
em  seis  línguas 

Os  peregrinos  de  outros  países 
poderão  ouvir  informações  sobre 
a  JMJ  em  seis  línguas  através 
de  frequências  abertas  para  a 
Jornada.  Os  canais  funcionarão 
no  raio  de  4  km  dos  locais  dos 
eventos.  Os  canais  serão  os 
seguintes:  em  Copacabana  -  88,3 
FM  (Inglês);  88,9  FM  (Espanhol); 
95,3  FM  (Italiano);  96,9  FM 
(Francês);  98,7  FM  (Alemão),  e 
105,9  FM  (Polonês).  Em  Guaratiba 
-88,3  FM  (Inglês);  88,9  FM 
(Espanhol);  90,1  FM  (Italiano); 
101,9  FM  (Francês);  104,7  FM 
(Alemão);  105,7  FM  (Polonês). 
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À  espera 
do  papa 

Francisco 


fé  Representante  máximo  da  Igreja 
che9aaoBrasUevai  ao  encontro  defiéis 


Ainda  que  a  Jornada  Mundial  da 
Juventude  (JMJ)  só  comece  oficial- 
mente amanhã,  é  hoje  que  o  Rio 
de  Janeiro  vai  parar  para  ver  o  pa- 
pa Francisco  passar.  Seu  desem- 
barque na  base  aérea  do  Galeão 
está  prevista  para  16h.  De  lá,  em 
um  carro  fechado,  o  sumo  pontí- 
fice vai  até  a  Catedral  Metropoli- 
tana. Aí,  finalmente,  ele  vai  ter 
o  primeiro  contato  com  os  fiéis 
brasileiros,  iniciando  o  desfile  pe- 
las principais  ruas  do  Centro  em 
seu  papamóvel. 

O  percurso  terá  pouco  mais  de 
dois  quilómetros,  saindo  da  ave- 
nida Chile,  onde  está  a  catedral, 
até  a  Cinelândia,  passando  pelas 
seguintes  vias:  avenida  Rio  Bran- 
co, rua  Araújo  Porto  Alegre,  ave- 
nida Graça  Aranha,  avenida  Ni- 
lo Peçanha  e  novamente  avenida 
Rio  Branco,  de  onde  seguirá  até  o 
Theatro  Municipal.  Do  local,  ele 


irá  para  o  Terceiro  Comando  Aé- 
reo Regional  (3o  Cornar),  no  Cas- 
telo, em  carro  fechado,  para  pe- 
gar um  helicóptero  e  seguir  para 
o  Palácio  Guanabara,  sede  do  Go- 
verno do  Estado,  onde  será  rece- 
bido por  chefes  de  Estado. 

200  mil  pessoas  em  Aparecida 

Amanhã,  o  papa  Francisco  não 
terá  agenda  oficial,  permanecen- 
do no  mansão  do  Sumaré,  na  zo- 
na norte.  Mas  a  agenda  nos  dias 
seguintes  está  cheia.  Na  manhã 
de  quarta-feira,  ele  irá  até  Apa- 
recida, no  Vale  do  Paraíba,  em 
São  Paulo,  onde  deve  ser  recebi- 
do por  200  mil  pessoas.  Segundo 
o  último  censo  do  Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e  Estatística 
(IBGE),  de  2010,  o  município  tem 
uma  população  de  apenas  30  mil 
pessoas.  No  fim  da  tarde,  ele  re- 


torna ao  Rio  para  uma  visita  ao 
hospital  São  Francisco  de  Assis, 
na  Tijuca. 

Na  quinta-feira,  receberá  as 
chaves  da  cidade  das  mãos  do 
prefeito  Eduardo  Paes,  visitará 
a  comunidade  de  Varginha,  no 
complexo  de  Favelas  de  Mangui- 
nhos,  e,  por  fim,  parte  para  Co- 
pacabana, onde  será  realizada  a 
Missa  de  Acolhida  ao  papa. 

O  sumo  pontífice  ainda  reza 
a  oração  de  Angelus,  na  Glória, 
e  participa  da  Via  Sacra,  em  Co- 
pacabana, na  sexta-feira.  No  dia 
seguinte,  celebra  uma  missa  na 
Catedral  Metropolitana  e  recebe 
representantes  da  sociedade  ci- 
vil no  Theatro  Municipal.  No  fim 
de  semana,  o  papa  Francisco  par- 
te para  Guaratiba,  onde  foi  ergui- 
do o  Campus  Fidei,  e  haverá  a  Vi- 
gília de  Oração. 


Movimentação 
económica 


Obras  e  expectativa  no  Sumaré     da  Jornada 


Durante  três  meses,  a  equipe  da  Ar- 
quidiocese do  Rio  de  Janeiro  traba- 
lhou na  reforma  do  local  onde  o  pa- 
pa se  hospedará  a  partir  de  hoje.  A 
residência  Assunção  e  o  Centrr 
Estudos,  no  complexo  religios< 
Sumaré,  passaram  por  um  reli 
ço  nas  redes  hidráulica  e  elétrica, 
além  da  instalação  de  equipamen- 
tos que  prometem  estabelecer  uma 
conexão  rápida  na  internet. 

"A  casa  necessitava  de  manu- 
tenção. Precisávamos  mudar  a  tu- 
bulação e  expandir  a  rede  sem 
fio  de  internet.  Hoje,  ninguém 
faz  nada  sem  a  internet",  afir- 
ma o  engenheiro  Paulo  Roberto 
Vianna  Portella,  que  coordenou 
as  obras  na  residência  Assunção. 

Paulo  Roberto  trabalha  na  ar- 
quidiocese há  mais  de  25  anos.  Ca- 
tólico, o  engenheiro  vibra  com  a 
chegada  de  Francisco.  "Evitamos 
qualquer  mudança  que  descarac- 
terizasse a  arquitetura  dos  prédios 
históricos",  revela. 


Ajuda  de  São  Pedro 

Segundo  a  equipe  que  administra  o 
complexo  religioso,  todas  as  opera- 
doras de  telefonia  móvel  do  Rio  já 
viabilizaram  conexão  com  a  rede 
mundial  de  computadores  no  local. 
"Mas  a  gente  tem  que  conver- 
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PapavatlBnb^0  número  cinco  na 

sar  um  pouquinho  com  São  Pe- 
dro, porque  se  vier  a  chuva  de 
vento  a  gente  fica  sem  internet", 
conta  irmã  Terezinha,  responsá- 
vel pela  preparação  da  hospeda- 
gem da  comitiva  papal. 

Os  quartos  onde  ficarão  os 
membros  da  comitiva  são  rodea- 


residência  Assunção,  no  Sumaré 


dos  pela  Floresta  da  Tijuca.  Pró- 
ximo às  janelas  dos  edifícios  do 
complexo,  uma  placa  pede  que 
elas  sejam  mantidas  fechadas  e 
alerta  sobre  o  maior  perigo  da 
região:  o  risco  de  macacos-prego 
roubarem  pertences  dentro  dos 
cómodos.    METRO  RIO 


O  Comité  Organizador  Local 
(COL)  da  Jornada  Mundial 
da  Juventude  (JMJ)  estima 
que  o  custo  total  do  even- 
to deverá  alcançar  R$  350 
milhões.  De  acordo  com  o 
COL,  cerca  de  70%  do  custo 
serão  viabilizados  por  con- 
tribuições dos  peregrinos, 
que  variam  entre  R$  106  e 
R$  600.  O  comité  esclareceu 
que  parte  do  custo  vem  de 
doações  espontâneas,  patro- 
cínios e  parcerias,  além  do 
licenciamento  de  produtos. 

Em  nota,  os  organiza- 
dores destacam  que  serão 
gerados  mais  de  20  mil 
empregos  diretos  com  o 
evento  e  estimam  um  im- 
pacto económico  de  mais 
de  R$  500  milhões. 

As  fontes  de  financia- 
mento da  JMJ  vão  desde  pa- 
trocínios privados  a  doa- 
ções de  pessoas  físicas.  Já  a 
prefeitura  prevê  aplicação 
de  cerca  de  R$  26  milhões, 
logística  e  planejamento, 
que  incluem  a  urbanização 
das  vias  de  acesso  ao  Cam- 
pus Fidei,  limpeza  do  rio  Pi- 
raquê  e  construção  de  pas- 
sarelas para  os  peregrinos. 
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MÁRCIO  CAMPOS, 

JORNALISTA  DA  TVBAND 

Ele  e  o  cinegrafista  André  Zorato 
acompanham  a  comitiva  papal. 

O  papa  quer 
me  conhecer! 


Quando  fui  convidado  pa- 
ra escrever  no  jornal  Me- 
tro, editado  no  Brasil  pelo 
Grupo  Bandeirantes  de  Co- 
municação, me  senti  lison- 
jeado. Ao  mesmo  tempo, 
fiquei  me  perguntando:  o 
que  devo  escrever? 

Saiba,  leitor,  que  o  Mar- 
eio Campos,  jornalista  e  re- 
pórter da  TV  Band,  vai,  nes- 
te período  de  convívio  com 
a  comitiva  papal,  expressar 
também  seu  lado  católico, 
cristão  e  humano,  enfim. 

Aliás,  essa  é  a  ideia  que 
o  Vaticano  quer  transmi- 
tir aos  meios  de  comunica- 
ção representados  no  "voo 
papal".  Somos  68  jornalis- 
tas de  todo  o  mundo,  que 
acompanham  o  papa  Fran- 
cisco durante  toda  a  visita 
ao  Brasil,  desde  a  saída  de 
Roma  até  a  volta,  no  dia  29. 
No  grupo,  há  10  brasileiros, 
entre  eles,  eu  e  o  cinegra- 
fista André  Zorato,  parceiro 
de  10  anos  na  TV  Band. 


Por  enquanto,  sabemos 
que  o  papa  não  vai  nos  dar 
uma  "entrevista  coletiva", 
como  se  diz  no  jargão  jor- 
nalístico. Mas,  o  pontífice 
pretende  se  dirigir,  um  a 
um,  a  todos  nós.  Creio  que, 
com  isso,  queira  passar  a 
mensagem  de  que  não  im- 
porta se  ali  estão  profissio- 
nais de  meios  de  comunica- 
ção importantes,  o  que  vale 
mesmo  é  que  são  todos  hu- 
manos, com  família,  ami- 
gos, colegas  de  trabalho. 

Ouvi  de  alguns  colegas 
que  o  papa  não  quer  se  ex- 
por em  assuntos  polémi- 
cos, como  o  casamento  gay, 
o  uso  de  preservativos,  a 
corrupção  na  Igreja.  Acre 
dito  que,  na  verdade,  se 
ele  não  estivesse  disposto  a 
abordar  esses  assuntos,  não 
teria  aceito  a  indicação  fei- 
ta durante  o  conclave. 

Nesse  momento  em  que 
você  lê  essas  linhas,  caro 
leitor,  eu  provavelmente  já 
terei  conhecido  o  papa.  Te 
rei,  inclusive,  me  emocio- 
nado. Afinal,  não  somos 
máquinas,  mas  homens  de 
coração  e  alma.  o  metro 


NA  CASA 
DO  PAPA 

A  residência  Assunção  mistura 
simplicidade  e  fé  no  Sumaré. 
Conheça  alguns  detalhes: 


Francisco  pediu  que  a  equipe 
responsável  pela  alimentação  não 
cunhasse  o  símbolo  do  Vaticano 
nas  xícaras  que  serão  usadas  pela 
comitiva  papal.  Sendo  assim,  o  sumo 
pontífice  vai  usar  recipientes  com 
o  brasão  da  arquidiocese  do  Rio  de 
Janeiro  durante  sua  passagem. 

BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Na  residência  Assunção,  o  papa 
Francisco  poderá  rezar  em  uma  capela 
individual.  0  local  fica  no  térreo  do 
edifício,  que  fica  no  complexo  religioso 
do  Sumaré.  No  segundo  andar  fica  o 
quarto  número  cinco,  onde  o  santo 
padre  irá  repousar. 

BRUNA  PRADO/METRO  RIO 
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A  comitiva  papal  vai  poder  desfrutar  de 
uma  sala  de  televisão.  0  recinto  reúne 
os  livros  que  pertencem  a  Arquidiocese 
do  Rio  de  Janeiro.  0  edifício  também 
tem  rede  de  internet  sem  fio. 


0  pátio  interno  da  residência  foi 
desenhado  pela  arquiteta  Maritza  de 
Orleans  e  Bragança.  0  ambiente  é 
inspirado  nos  "Exercícios  Espirituais" 
do  Santo  Inácio  de  Loyola. 

BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


imperdíveis,  você  possui 
variedade  de  horários  e  a 
comodidade  de  antecipação 
do  seu  voo, 


Acesse 

www.voeqoJxcm.br 
ou  consulte  seu  agente 
de  viagens. 

Voe  do  seu  Jeito. 
Voe  GOL. 
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Legislativo.  Congresso 
ignora  ferramentas  de 
consulta  popular 


Passada  a  euforia  provoca- 
da pelas  manifestações  de  ju- 
nho, o  Congresso  segue  em 
dívida  com  assuntos  de  inte- 
resse da  sociedade.  Câmara 
e  Senado  mantêm  21  enque- 
tes  na  internet,  mas  os  temas 
mais  populares  sequer  entra- 
ram na  agenda  positiva  de  vo- 
tações. Uma  das  exceções  foi 
o  projeto  que  trata  do  fim  do 
voto  secreto,  que  foi  aprova- 
do pelos  senadores  e  ainda  se- 
rá analisada  pelos  deputados. 

Além  de  temas  recorrentes 
como  saúde,  educação,  trans- 
porte público  e  segurança,  a 
população  demonstra  apelo 
para  questões  cotidianas,  mas 
que,  apesar  de  terem  proje- 
tos  de  leis  engatilhados,  ain- 
da não  frequentaram  a  pauta 
dos  parlamentares.  É  o  caso, 
por  exemplo,  da  política  de 
incentivo  ao  uso  de  bicicletas, 
regras  para  o  uso  de  sacolas 
plásticas,  implantação  do  vo- 
to facultativo  e  o  plebiscito  so- 
bre o  horário  de  verão. 

"A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  e  os  parlamentares  joga- 
ram areia  nos  olhos  da  popu- 
lação com  a  reforma  política", 
avalia  o  cientista  político  Pau- 
lo Kramer.  "Não  é  uma  priori- 


"Há  um  diálogo  de  surdos. 
A  falta  de  compromisso 
com  os  representados 
cria  uma  lacuna  entre 
sociedade  e  poder." 

PAULO  KRAMER,  CIENTISTA  POLÍTICO 


dade  porque  é  um  tema  mui- 
to complexo  que  a  maioria  da 
população  não  entende." 

Segundo  semestre 

Por  enquanto,  o  programa 
'Mais  Médicos',  criado  por 
medida  provisória  para  levar 
médicos  para  cidades  do  in- 
terior é  considerado  impopu- 
lar nas  consultas.  Já  o  uso  de 
recursos  dos  royalties  para  fi- 
nanciar o  passe  livre,  projeto 
prioritário  do  segundo  semes- 
tre, tem  amplo  apoio  na  en- 
quete  mais  recente. 

O  Congresso  se  compro- 
meteu a  ouvir  a  voz  das  ruas 
na  volta  do  recesso  em  agos- 
to. "Antes  ser  pautado  pela  so- 
ciedade do  que  ser  esquecido 
por  ela",  afirmou  o  presiden- 
te do  Senado,  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL).  @  METRO  BRASÍLIA 


Apartamentos.  Nova 
norma  da  ABNT  dita 
regras  para  construção 


Barulho  de  passos  vindos 
do  andar  de  cima,  tempe- 
raturas elevadas  dentro  do 
apartamento  durante  o  ve- 
rão. Esses  e  outros  descon- 
fortos, comuns  na  vida  de 
quem  vive  em  prédios  pode 
ser  culpa  de  falhas  da  cons- 
trução civil.  A  nova  norma 
da  ABNT  que  dita  as  regras 
para  a  construção  de  edifí- 
cios residenciais  passou  a 
valer  na  última  semana  e  se- 
gundo especialistas,  a  deter- 
minação é  uma  ferramenta 
importante  para  o  consumi- 
dor exigir  das  construtoras 
padrão  de  qualidade  no  uso 
dos  materiais. 

Popularmente  chamada 
de  norma  de  desempenho, 
a  regra  15.575  é  dividida 
em  seis  partes  e  estabele- 
ce durabilidade  mínima  pa- 
ra os  componentes  das  edi- 
ficações. Por  exemplo,  uma 
construção  simples  não  po- 
de apresentar  estragos  es- 
truturais nos  componentes 
até  50  anos.  Já  as  interme- 
diárias devem  suportar  um 
período  de  63  anos,  e  as  su- 
periores, 75  anos. 

A  nova  norma  também 


regulamenta  sobre  veda- 
ções externas  e  internas, 
para  que  não  ocorram  va- 
zamentos. Além  disso  o  con- 
forto acústico  também  é  um 
dos  pontos  enumerados  na 
norma. 

O  vice-presidente  do  Ins- 
tituto Brasileiro  de  Avalia- 
ções e  Perícia  em  Engenha- 
ria, Clemenceau  Chiabi, 
disse  que,  caso  o  consumi- 
dor detecte  algum  erro  na 
estrutura,  é  possível  acionar 
a  Justiça.  ©  METRO  BH 


População  católica 
encolhe  no  Brasil 

Religião.  Pesquisa  Datafolha  mostra  que  índice  é  o  menor  desde  que  estudo  começou  a 
ser  realizado.  Levantamento  também  aponta  que  fiéis  vão  menos  à  igreja  que  evangélicos 


A  parcela  da  população  bra- 
sileira que  se  declara  cató- 
lica continua  diminuindo. 
Pesquisa  Datafolha  divulga- 
da ontem  mostra  que  57% 
dos  brasileiros  são  adeptos 
da  religião.  Em  2007,  quan- 
do houve  a  última  visita  de 
um  papa  ao  Brasil,  eram 
64%.  No  mesmo  período,  a 
população  de  evangélicos 
pentecostais  passou  de  17% 
para  19%,  a  de  evangélicos 
não  pentecostais  de  5%  para 
9%,  e  a  de  espíritas  kardecis- 
tas  se  manteve  em  3%. 

A  porcentagem  de  católi- 
cos é  a  menor  da  série  his- 
tórica do  Datafolha,  inicia- 
da em  1994.  Na  época,  75% 
dos  brasileiros  eram  católi- 
cos, 10%  evangélicos  pente- 
costais, 4%  evangélicos  não 
pentecostais  e  4%  espíritas 
kardecistas.  A  menor  par- 
cela de  católicos  registrado 
desde  então  havia  sido  em 
2011,  com  62%. 

A  pesquisa  mostra  que  a 
frequência  com  que  os  cató- 
licos vão  à  igreja  também  é 
menor  dos  que  a  dos  evangé- 
licos. A  maioria  dos  evangé- 
licos (63%  dos  pentecostais 
e  51%  dos  não  pentecostais) 
diz  frequentar  cultos  mais 
de  uma  vez  por  semana,  an- 
te 17%  dos  católicos. 


RELIGIÃO  ENTRE  OS  BRASILEIROS 

mm 


Os  católicos  também  con- 
tribuem menos  financeira- 
mente com  a  igreja.  Cerca 
de  34%  afirmam  fazer  isso 
sempre,  ante  50%  dos  evan- 
gélicos. Um  terço  dos  católi- 
cos também  dizem  que  não 
dão  dinheiro  algum  a  igreja, 
ante  aproximadamente  10% 
dos  evangélicos. 


O  levantamento  também 
aponta  que  os  católicos  são 
mais  liberais.  Dos  entrevis- 
tados, 36%  são  contra  união 
de  pessoas  do  mesmo  se- 
xo e  42%  contra  a  adoção  de 
crianças  por  casais  homosse- 
xuais. Entre  os  evangélicos, 
os  índices  são  de  65%  e  70%, 
respectivamente.  Espíritas  e 


umbandistas  são  mais  libe- 
rais a  respeito  destes  temas. 
A  pesquisa  foi  realizada  nos 
dias  6  e  7  de  junho. 

Foram  entrevistadas 
3.758  pessoas  em  180  muni- 
cípios brasileiros.  A  margem 
de  erro  é  de  dois  pontos  per- 
centuais para  mais  ou  para 
menos.  ©  metro 
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Peregrinos  lotam  pontos 
turísticos  do  Rio  de  Janeiro 


Peregrinos  de  Guadalupe  conheceram  o  centro  na  sexta  i  bruna  prado/metro  rio 


O  Rio  de  Janeiro  terá  60 
mil  voluntários  que  estarão 
nos  eventos  da  JMJ  (Jornada 
Mundial  da  Juventude),  que 
começa  amanhã. 

Segundo  o  Comité  Orga- 
nizador Local  da  JMJ,  75% 
dos  voluntários  são  naturais 
do  Estado  do  Rio.  São  7,5 
mil  pessoas  que  trabalham 
gratuitamente  no  evento 
de  outros  Estados  brasilei- 
ros. Os  outros  7,5  mil  são 
estrangeiros. 

350  mil  peregrinos 

Os  pontos  turísticos  da  ci- 
dade já  estão  lotados  de  vi- 
sitantes. "Eu  tinha  uma  vi- 
são diferente  do  Rio.  Achava 
que  só  havia  a  favela  e  a  vio- 
lência. Estando  aqui,  perce- 
bo que  não  é  assim.  E  mui- 
to melhor",  afirma  Sabrina 


Lake,  21  anos.  A  peregrina 
vive  no  arquipélago  caribe- 
nho  de  Guadalupe. 

A  expectativa  dos  organi- 
zadores da  JMJ  é  que  turis- 
tas de  175  países  diferentes 
cheguem  à  capital  flumi- 
nense. No  total,  a  jornada 
promete  350  mil  peregri- 
nos durante  os  seis  dias  do 
evento. 

Segundo  a  projeção  do 
Ministério  do  Turismo,  a 
JMJ  vai  injetar  R$  1,2  bi- 
lhão na  economia  brasilei- 
ra. No  dia  9,  o  Ministério 
Público  do  Estado  do  Rio 
ajuizou  uma  ação  civil  pú- 
blica contra  o  gasto  R$  7,8 
milhões  de  verba  pública 
neste  evento  privado.  O  pe- 
dido foi  negado  pelo  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Rio  no  dia 
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Religioso  do 
Vaticano  agia 
como  banqueiro 

Investigação.  Autoridade  presa  no  mês  passado  usou  influência 
para  oferecer  serviços  financeiros  a  amigos  ricos,  diz  Justiça 


Uma  autoridade  do  Vatica- 
no, presa  no  mês  passado, 
usou  a  sua  influência  pa- 
ra oferecer  serviços  finan- 
ceiros privados  e  ilegais  a 
amigos  ricos.  Investigado- 
res italianos  afirmam  que 
o  monsenhor  Nunzio  Sca- 
rano,  correntista  do  ban- 
co do  Vaticano  e  alvo  de 
duas  investigações  na  Itá- 
lia, participou  de  "ativida- 
des  ilegais,  totalmente  pri- 
vadas, que  tiveram  como 
objetivo  também  benefi- 
ciar terceiros". 

Num  documento  judi- 
cial, eles  dizem  que  o  pre- 
lado realizou  "uma  série 


de  atividades  ilegais  sem 
escrúpulos  usando  sua  re- 
de de  contatos  em  diferen- 
tes áreas,  incluindo  empre- 
sários, membros  do  clero, 
agentes  do  serviço  secreto 
e  membros  do  IOR  (Institu- 
to de  Obras  Religiosas)". 

O  diretor  do  IOR  e  o  vice- 
-diretor  do  banco,  que  estão 
sob  investigação  por  magis- 
trados italianos,  renuncia- 
ram em  Io  de  julho,  três 
dias  após  a  prisão  de  Scara- 
no.  Em  12  de  julho,  o  Vati- 
cano congelou  as  contas  de 
Scarano  no  IOR  e  disse  que 
a  investigação  poderia  es- 
tender-se  a  outras  pessoas. 


Scarano  foi  preso  em  Ro- 
ma no  dia  28  de  junho.  Ele 
é  acusado  de  participar  de 
um  plano  para  trazer  de 
forma  ilegal  20  milhões  de 
euros  da  Suíça  para  a  Itália, 
segundo  a  "Reuters".  O  ad- 
vogado de  Scarano  nega  as 
acusações. 

O  papa  Francisco,  que  já 
havia  montado  uma  comis- 
são para  reforma  do  ban- 
co do  Vaticano,  anunciou 
a  criação  de  uma  outra  co- 
missão de  especialistas  pa- 
ra assessorá-lo  nas  refor- 
mas dos  departamentos 
administrativo  e  económi- 
co da  Santa  Sé.  m  metro 


Philippe  é  novo  rei  na  Bélgica 

Philippe  se  tornou  ontem  o  novo  rei  da  Bélgica,  após  seu  pai 
Albert  abdicar  do  trono,  em  meio  a  questionamentos  sobre  a 
monarquia.  Ele  foi  saudado  com  bandeiras  quando  apareceu 
na  sacada  com  a  sua  mulher,  Mathilde.  |  YVES  HERMAN/  REUTERS 


Iraque 


Onda  de  violência 
mata  65  pessoas 
em  Bagdá  no 
fim  de  semana 

Cinco  pessoas  morre- 
ram ontem  em  atenta- 
dos no  Iraque  após 
uma  onda  de  violência 
que  deixou  65  mortos 
em  Bagdá.  No  sábado, 
foram  mais  de  200 
feridos,  no  maior  ata- 
que sangrento  coorde- 
nado realizado 
este  mês.  ©  metro 


Mulher  morre  em 
montanha-russa 
no  Texas 

Os  familiares  da  mu- 
lher que  morreu  na  sex- 
ta-feira  ao  cair  do  alto 
de  uma  montanha-rus- 
sa em  Arlington  (Texas, 
EUA)  a  identificaram  co- 
mo Rosy  Esparza,  de  ori- 
gem hispânica.  Ela  visi- 
tava o  parque  Six  Flags 
Over  Texas  pela  primeira 
vez.  ©  METRO 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

bruno.caetanoiSmetrojornal.com.br 


COMO  APROVEITAR  AS  REDES 
SOCIAIS  E  IMPULSIONAR 
SEU  NEGÓCIO 

As  recentes  manifestações  de  ma  ocorridas  em  todo  o  Brasil  mos- 
traram claramente  como  as  redes  sociais  passaram  a  influir  no 
comportamento  da  população.  Por  meio  delas  milhares  de  brasi- 
leiros se  informaram  sobre  os  protestos  e  se  mobilizaram  em  tor- 
no de  reivindicações  comuns.  Foi  uma  prova  do  poder  da  inter- 
net para  encurtar  distâncias,  conectar  pessoas  rapidamente  e  em 
larga  escala  e  disseminar  opiniões  de  forma  amplificada. 

O  empreendedor  pode  muito  bem  aproveitar  a  força  das  re- 
des sociais  nos  seus  negócios.  Expandir  a  presença  na  internet, 
com  uma  conta  no  Facebook  ou  Twitter,  por  exemplo,  para  di- 
vulgar a  marca  e  atrair  consumidores  é  estratégico.  Mas  a  ini- 
ciativa só  vale  se  bem  executada  ou  o  efeito  será  insignifican- 
te e  até  prejudicial. 

Posto  que  o  público-alvo  da  empresa  está  nas  redes  sociais, 
é  preciso  se  estruturar  para  sustentar  as  ações  necessárias.  Há 
gente  na  equipe  para  monitorar  o  que  se  passa  nesse  universo  e 
que  saiba  lidar  com  situações  que  venham  a  ocorrer?  Redes  so- 
ciais exigem  diálogo  e  interação  com  o  consumidor.  É  um  es- 
paço onde  o  cliente  se  expressa,  reclama,  elogia,  dá  sugestões 
e  quer  respostas  imediatas.  Se  ele  sentir  que  está  falando  sozi- 
nho, o  recurso  se  volta  contra  a  empresa  que  passará  a  ser  alvo 
de  críticas  -  espalhadas  na  conhecida  velocidade  do  mundo  vir- 
tual. A  empresa  deve  ouvir  as  demandas  e  ter  agilidade  para  to- 
mar providências.  Muitos  indivíduos  protegidos  pelo  anonima- 
to proporcionado  pela  internet  falam  coisas  na  web  que  não 
teriam  coragem  pessoalmente.  Daí  a  necessidade  de  alguém 
com  tato  para  agir  nesses  casos. 

As  redes  sociais  não  podem  virar  meros  catálogos  digitais. 
O  melhor  é  oferecer  conteúdo  sobre  o  que  é  vendido,  o  merca- 
do, os  lançamentos,  falar  de  tendências,  promoções,  propor  en- 
quetes,  emitir  opiniões,  compartilhar  vídeos  etc. 

Elas  são  uma  fonte  rica  em  informações  sobre  o  que  o  públi- 
co pensa  da  empresa,  do  produto  e  do  serviço  e  servem  de  guia 
para  avaliar  o  que  fazer. 

Estar  nas  redes  sociais  não  é  marcar  território.  É  ter  em  mãos 
uma  ferramenta  de  grande  utilidade  para  quem  sabe  usá-la. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Politica 
pela  Universidade  de  São  Paulo.OSebrae-SPéumainstituiçãodedicadaaajudarmicroepequenas 
empresasa  se  desenvolverem  esetornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Carro.  Usado  desvaloriza 
347%  no  primeiro  semestre 


O  preço  do  carro  usado  já 
acumula  queda  de  3,17%  no 
primeiro  semestre  do  ano, 
segundo  levantamento  da 
agência  Autolnforme/Mo- 
licar.  O  ritmo  de  deprecia- 
ção continua  semelhante 
ao  registrado  nos  anos  an- 
teriores, com  exceção  de 
2012,  quando  houve  perda 
de  10,7%  em  doze  meses. 
No  período  de  2008  a  2011, 
o  carro  desvalorizou  entre 
5,5%  e  7%  ao  ano. 

As  razões  para  a  queda 
de  preço  do  usado  já  são  co- 
nhecidas. Nos  último  anos, 
as  concessionárias  facilita- 
ram a  compra  do  carro  ze- 
ro, oferecendo  pequena 
entrada  e  pagamento  no 
longo  prazo  e  juros  meno- 
res. Com  isso,  muitos  com- 
pradores de  carro  usado 
migraram  para  o  setor  de 


novos.  Entre  2008  e  2012,  a 
desvalorização  dos  usados 
chegou  a  41,3%. 

No  primeiro  semestre 
deste  ano,  os  usados  im- 
portados tiveram  uma  que- 
da média  de  6,9%,  mais  do 
que  o  dobro  do  mercado.  A 
Volkswagen  apresentou  de- 
preciação de  3,77%.  Tam- 
bém tiveram  recuo  acima 
da  média  Nissan,  Citroen  e 
Peugeot. 

Peugeot  206  Selection, 
Volvo  S80  2.8,  Audi  A4  e 
Smart  Cabrio  foram  os  car- 
ros que  mais  perderam  va- 
lor no  primeiro  semestre, 
todos  com  mais  de  15%  de 
depreciação  em  relação  ao 
final  do  ano  passado.  Pas- 
sai, Jinbei  Topic,  Ford  Tran- 
sit  e  BMW  X3  também  per- 
deram mais  de  15%  do 
preço,  ©metro 


Contratar  seguro 
de  smartphone 
pode  sair  caro 

Proteção  extra.  Custo  representa  20,7%  do  valor  de  um  aparelho  de  R$  1  mil  para  casos 
de  roubo  e  incêndio.  Para  especialista,  apólice  compensa  para  os  dois  primeiros  anos 


Mais  caros  que  os  antigos 
celulares,  os  smartphones 
têm  levado  muitos  brasilei- 
ros a  buscar  um  seguro  pa- 
ra o  aparelho.  No  entanto,  o 
serviço  pode  sair  caro. 

Um  seguro  básico  custa 
20,7%  do  valor  de  um  apare- 
lho de  R$  1  mil,  segundo  le- 
vantamento da  corretora  de 
seguros  KEF.  A  apólice  co- 
bre a  reposição  do  equipa- 
mento no  caso  de  incêndio, 
raio,  explosão,  danos  elétri- 
cos  e  roubo.  Proporcional- 
mente, o  custo  supera  o  gas- 
to para  contratação  de  um 
seguro  de  carro,  que  varia 
entre  5%  e  10%  do  valor  do 
automóvel. 

O  valor  é  elevado  devi- 
do à  maior  frequência  de 
sinistros.  "O  carro  pode 
ser  recuperado.  No  caso  do 
smartphone,  não  há  essa 
garantia.  Além  disso,  pode 
haver  má-fé  do  segurado, 
que  quer  trocar  o  aparelho 
por  um  modelo  atualiza- 
do.  O  processo  é  caro  para 
seguradora",  diz  o  educa- 
dor financeiro  Mauro  Calil, 


QUANTO  CUSTA 


SMARTPHONE 


SEGURO 

(EM  12  MESES) 


r$  1.000      rs  207 


PERCENTUAL 

20,7% 


-<~r 


©  

FRANQUIA 

Danos  elétricos 
e  Físicos/Roubo: 

15% 

da  indenização 


COBERTURA 

Reposição  do 
equipamento 
no  caso  de: 

Incêndio 
Raio 

Explosão 
Danos  elétricos 
Roubo 


Proporcionalmente,  seguro  e  superior  ao  de  um  carro  i  alf  ribeiro/folhapress 


fundador  da  Academia  do 
Dinheiro. 

O  consumidor  deve  ainda 
levar  em  consideração  a  de- 
preciação do  aparelho.  Nes- 
se sentido,  segundo  André 
Vidigal,  diretor  da  correto- 
ra KEF,  compensa  contratar 
seguro  para  os  dois  primei- 
ros anos.  "Isso  porque,  após 


esse  prazo,  como  o  equipa- 
mento depreciou,  o  valor  de 
venda  é  muito  baixo  e  acaba 
não  compensando  a  contra- 
tação do  seguro.  Em  alguns 
casos,  a  seguradora  não  dis- 
ponibiliza a  contratação  do 
seguro",  afirma  o  executivo. 

Calil  recomenda  ainda 
que  o  consumidor  avalie  se 


realmente  se  precisa  com- 
prar a  última  versão  de  um 
smartphone.  Muitas  vezes, 
um  modelo  mais  antigo  já 
atende  as  necessidades.  E, 
com  o  preço  que  seria  pago 
pelo  seguro,  é  possível  re- 
por um  aparelho  mais  bara- 
to, avalia  o  educador  finan- 
ceiro. ©  METRO 


Empresários  de  Curitiba  criam 
site  de  agendamento  de  serviços 


EncotriIléHOTende  os  sei^£Q£rjÉi  beleza 
mas  pf  õx  ntos  úo  seu  ení 


I  ií 


823       Gfc  ? 


Busca  abrange  consultas  em  salões  de  beleza,  estética  e  spas  i  reprodução 


Lançado  em  Curitiba  há 
pouco  mais  de  um  mês,  o 
site  Salão  Vip  disponibili- 
za o  agendamento  online 
de  serviços  em  estabeleci- 
mentos de  beleza  e  bem- 
-estar  em  apenas  alguns 
cliques.  A  novidade,  ten- 
dência nos  Estados  Unidos, 
começa  a  ganhar  espaço 
no  Brasil. 

O  Salão  Vip  promete 
aproximar  os  clientes  dos 
profissionais  da  beleza  de 
forma  rápida  e  simples.  Na 
capital,  a  plataforma  onli- 
ne já  conta  com  doze  par- 
ceiros, como  o  salão  de 
beleza  masculino  Rei  da 
Barba  e  o  nail  bar  Fancy 
Nail  Lounge. 

"Além  dos  salões  de  be- 


leza, o  site  também  oferece 
opções  de  clínicas  de  esté- 
tica e  spas.  Através  da  loca- 
lização do  internauta,  e  do 
que  ele  busca,  indicamos 
onde  ir  com  comodidade", 
conta  Fernanda  Greggio, 
sócia  do  Salão  Vip. 

Sem  tempo 

O  perfil  do  público  é,  so- 
bretudo, de  pessoas  que 
não  têm  tempo  para  pro- 
curar um  serviço  de  be- 
leza. "São  jovens,  de  vida 
corrida,  que  fazem  tudo 
por  smartphones.  A  expecta- 
tiva é  que  até  o  fim  do  ano 
tenhamos  500  estabeleci- 
mentos credenciados  em 
todo  o  país",  afirma. 
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'Tubotecas'  têm  30  mil 
doações  em  4  meses 


Leitura.  Criado  em  março,  projeto  da 
Fundação  Cultural  de  Curitiba  leva  livros  às 
estações-tubo.  Saiba  como  fazer  uma  doação 


Pequenas  bibliotecas  dentro 
de  estações-tubo,  com  livros 
à  disposição  da  população 
sem  custo  nem  cadastro.  Esta 
é  a  proposta  das  "tubotecas", 
projeto  criado  em  março  pe- 
la FCC  (Fundação  Cultural  de 
Curitiba)  para  levar  a  leitu- 
ra a  um  número  maior  de  ci- 
dadãos. Em  quatro  meses,  as 
"tubotecas"  não  só  funciona- 
ram, como  surpreenderam 
os  idealizadores,  com  cerca 
de  30  mil  doações  até  agora. 

"Nós  tínhamos  questiona- 
mentos sobre  como  as  pes- 
soas receberiam  o  projeto,  e 
como  doariam  os  livros.  Nos 
surpreendemos  bastante  com 
a  adesão  dos  curitibanos,  e  es- 
tamos muito  satisfeitos  com  o 
projeto",  afirma  Patrícia  Woh- 


lke,  responsável  pela  gerência 
das  Casas  da  Leitura  da  FCC. 

Além  das  doações  indivi- 
duais, empresas  também  são 
estimuladas  a  fazê-lo  através 
de  editais,  para  quantias  supe- 
riores a  mil  exemplares. 

"Doei  às  'tubotecas'  parte 
do  meu  acervo  e  da  minha  so- 
gra, a  educadora  Lybia  Farah 
Araújo,  que  morreu  em  2011. 
Não  tinha  onde  deixar  os  li- 
vros, e  coincidiu  com  a  cria- 
ção do  projeto.  Tenho  incen- 
tivado os  amigos  também", 
conta  Mário  Lopes  Filho,  doa- 
dor de  mais  de  mil  livros. 

Como  doar 

As  doações  de  livros  podem 
ser  feitas  em  qualquer  espaço 
da  FCC,  nas  Casas  da  Leitura, 


Em  menos  de  três  horas  após  abastecimento,  estoques  já  ficam  sem  livros  i  lucilia  Guimarães/  ippuc/  divulgação 


na  sede  da  Fundação  (R.  Eng. 
Rebouças,  1.732),  no  Ippuc  e 
na  sede  da  prefeitura. 

As  publicações  passam  por 
uma  triagem  antes  de  serem 
levadas  para  as  "tubotecas". 
São  aceitos  livros  de  literatu- 
ra, de  poesia,  infantojuvenis 
e  quadrinhos.  ®  metro  Curitiba 


30  a  35 

dias  é  o  tempo  estimado  de 
devolução  de  cada  livro  retirado 
nas  "tubotecas".  Não  há  exatidão, 
pois  alguns  livros  são  devolvidos 
e  logo  retirados  novamente. 


"A  adesão  das  pessoas  ao 
projeto  nos  surpreendeu 
bastante,  tanto  na  doação 
quanto  na  leitura." 

PATRÍCIA  WOHLKE,  GERENTE  DAS  CASAS 
DA  LEITURA  DA  FUNDAÇÃO  CULTURAL 


Centro  de  artes  plásticas 


atncuias 
abrem  hoje 

Começa  hoje  o  período 
de  matrículas  para  alunos 
de  escolas  públicas  que 
desejam  participar  das 
oficinas  do  Centro  Juvenil 
de  Artes  Plásticas,  unidade 
da  Secretaria  de  Estado 
da  Cultura.  Já  no  dia  29, 
abrem  as  inscrições  para 

toda  a  comunidade. 
Os  cursos  são  gratuitos  e 
começam  em  5  de  agosto. 

Informações  pelo 
www.cjap.seec.pr.gov.br. 
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Thom  Yorke 
compra  briga 
com  o  Spotify 

Remuneração  baixa.  Líder  do  Radiohead  retirou  do  site  as 
canções  de  seu  projeto  solo  e  também  do  grupo  Atoms  For  Peace 


O  mundo  da  música  ga- 
nhou uma  nova  guer- 
ra. Depois  da  briga  entre 
gravadoras  e  a  pirataria 
de  mp3,  artistas  se  vol- 
tam contra  os  serviços  de 
streaming  (que  possibi- 
litam ouvir  músicas  sem 
baixá-las  no  computador). 

Quem  puxa  o  coro  é 
Thom  Yorke,  líder  do  Ra- 
diohead, que  retirou  na 
segunda-feira  do  site  Spo- 
tify as  canções  de  seu  pro- 
jeto solo  e  também  do  gru- 
po Atoms  For  Peace,  com  o 
qual  lançou  há  pouco  tem- 
po o  álbum  "Amok". 

No  Twitter,  Yorke  de- 
clarou que  novos  artistas 
não  ganham  nenhum  cen- 
tavo pela  execução  de  sua 
música  no  site.  Ele  afir- 
mou ainda  que  o  serviço 
de  streaming  paga  mui- 
to pouco  a  músicos  reno- 
mados  a  cada  reprodu- 
ção. "Enquanto  isso,  os 
acionistas  rebolam  em  di- 
nheiro. É  simples",  disse 
Yorke.  "Nós  só  queremos 
defender  nossos  compa- 
nheiros", completou. 

"A  indústria  da  música 
está  assumindo  o  contro- 
le pela  porta  dos  fundos", 
escreveu  no  Twitter  Nigel 


Godrich,  produtor  de  al- 
guns discos  do  Radiohead. 
"Se  não  tentarmos  tornar 
isso  mais  justo  para  pro- 
dutores e  artistas  novos,  a 
arte  vai  sofrer.  Não  se  en- 
gane. É  a  mesma  velha  in- 
dústria tentando  dominar 
mais  uma  vez  o  sistema." 

Artistas  como  o  Four 
Tet  disseram  apoiar  a  de- 
cisão de  Yorke.  Já  músicos 
do  Led  Zeppelin  e  AC/DC 
não  chegaram  nem  a  au- 
torizar a  reprodução  de 
suas  músicas  no  serviço  de 
streaming. 

Em  contrapartida,  o 
Spotify  diz  em  comunica- 
do que  "até  o  final  do  ano 
serão  pagos  mais  de  US$  1 
bilhão  em  direitos  autorais 
e  que  há  um  projeto  para 
beneficiar  artistas  novos". 

O  músico  Jair  Naves, 
que  disponibilizou  seu 
primeiro  disco  para  strea- 
ming e  download  no  for- 
mato "pague  quanto  qui- 
ser", no  site  bandcamp. 
com,  diz  que  os  serviços 
valem  primordialmente 
como  experiência  de  di- 
vulgação. "Em  um  mun- 
do utópico  seria  ideal  to- 
dos receberem  por  isso." 

METRO 


Sites  de  streaming 


Spotify 


Dos  três,  é  o  único  que 
ainda  não  existe  no 
Brasil.  Nos  Estados  Uni- 
dos, a  conta  Premium 
custa  US$  9,99  (cerca 
de  RS  21)  e  oferta  mú- 
sicas ilimitadas,  spoti- 
fy. com 

Deezer 

Por  R$  14,90,  oferece  no 
serviço  Premium+  cer- 
ca de  25  milhões  de  mú- 
sicas em  computador, 
smartphone  e  tablet, 
sem  necessidade  de  se 
estar  on-line.  deezer. 
com/br 

Rdio 

Também  por  R$  14,90, 
o  serviço  Unlimited  não 
especifica  quantas  músi- 
cas são  oferecidas,  mas 
fala  em  milhões.  Pode 
ser  usado  em  qualquer 
plataforma,  rdio.com 


Surpresa.  Obra  vira  bestseller 
após  revelação  de  que  J.  K. 
Rowling  é  autora  verdadeira 


Rowling  no  Torneio  de  Wimbledon,  em  junho  i  eddie  keogh/reuters 


Escrito  sob  o  pseudónimo  Ro- 
bert  Galbraith,  "The  Cuckoo's 
Calling"  ("A  Chamada  do 
Cuco",  em  tradução  literal)  se 
tornou  bestseller  instantâneo 
no  Reino  Unido  após  o  jornal 
"The  Sunday  Times"  revelar 
no  último  domingo  que  sua 
verdadeira  autora  é  J.K.  Row- 
ling, a  mente  por  trás  dos  sete 
livros  da  série  "Harry  Potter". 

Desde  seu  lançamento,  em 
abril,  o  romance  policial  ha- 
via vendido  apenas  1,5  mil  có- 
pias. Hoje,  está  no  topo  dos 
mais  vendidos  da  loja  virtual 
Amazon.  Enquanto  isso,  a  edi- 
tora Little  Brown  corre  para 


reimprimir  mais  exemplares 
do  livro,  que  narra  a  investi- 
gação do  assassinato  de  uma 
modelo  pelo  detetive  particu- 
lar Cormorant  Strike. 

Com  a  identidade  escon- 
dida, ela  colheu  elogios  por 
"The  Cuckoo's  Calling".  A  au- 
tora declarou  ter  sido  "ma- 
ravilhoso" poder  publicar  al- 
go sem  grande  expectativa. 
Rowling,  entretanto,  não  é 
única  escritora  célebre  que 
quis  testar  uma  obra  sem 
usar  a  "marca"  de  seu  nome. 
Veja  se  você  conhece  mais  es- 
critorres  que  adotaram  a  prá- 
tica.     METRO  COM  AGÊNCIAS 


A  história  da  Literatura  está  cheia  de  casos  como  o  de  Rowling. 
Teste  neste  quiz  seus  conhecimentos  sobre  escritores  célebres. 


1 Samuel  Langhorne 
Clemens  era  o  nome  de 
batismo  de  que  autor? 

a)  Ernest  Hemingway 

b)  Mark  Twain 

c)  Tennessee  Williams 

d)  Arthur  Miller 

2 Por  que  nome  Eric  Arthur 
Blair  ficou  conhecido? 

a)  Philip  K.  Dick 

b)  Isaac  Asimov 

c)  Aldous  Huxley 

d)  George  Orwell 

3 Sob  qual  pseudónimo 
feminino  Nelson 
Rodrigues  escrevia  sua 
coluna  no  "Diário  da  Noite"? 

a)  Myrna 

b)  Clotilde 


c)  Alaíde 

d)  Geni 


4 Teresa  Quadros 
dava  conselhos  de 
beleza  no  "Correio 
da  Manhã",  mas  seu 
nome  real  era... 

a)  Cecilia  Meireles 

b)  Clarice  Lispector 

c)  Ana  Maria  Machado 

d)  Hilda  Hilst 

5 João  das  Regras  foi 
um  dos  vários  nomes 
falsos  de  qual  grande 
autor  brasileiro  do  fim 
do  século  19? 

a)  José  de  Alencar 

b)  Aluísio  Azevedo 

c)  Machado  de  Assis 


D  'q  'e  'p  'q  :sV150dS3íi 
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AARON 
DESSNER 

Guitarrista  do  The  National  conta  ao  Metro  como  foi  produzir  o  último  álbum 
da  banda,  'Trouble  Will  Find  Me',  e  comenta  a  experiência  de  tocar  uma  mesma 
música  por  seis  horas  seguidas  no  MoMA,  em  NY 

'MAIS  VERBORRÁGICO 
E  PESSOAL' 


Como  foi  tocar  "Sor- 
row"  por  seis  horas 
consecutivas? 

Foi  uma  colaboração  com  o 
artista  islandês  Ragnar  Kja- 
ransson.  Ele  levou  a  ideia 
de  trabalhar  conosco  ao 
MoMA  [Museu  de  Arte  Mo- 
derna de  Nova  York].  Tem  a 
ver  com  como  as  coisas  mu- 
dam ao  serem  repetidas,  ga- 
nhando significados  mais 
profundos.  Foi  incrível!  To- 
camos a  música  108  vezes 
sem  parar. 


O  que  você  aprendeu 
com  isso?  Ainda  curte  a 
música? 

Sim!  Ela  meio  que  renasceu 
ao  longo  do  processo.  Kja- 
ransson  percebeu  que  há  al- 
go sobre  ela  que  é  harmoni- 
camente circular,  como  se 
fosse  uma  forma  esquisita 
de  meditação.  Nunca  havía- 
mos pensado  dessa  forma. 
Pensava  que  as  pessoas  ape- 
nas passariam  por  nós  [no 
museu],  mas  centenas  fica- 
ram e,  ao  fim,  nós  mal  con- 


seguíamos cantar,  porque 
as  vozes  delas  se  sobrepu- 
nham às  nossas. 

Sobre  o  novo  álbum:  é  a 
primeira  vez  que  você  e  seu 
irmão,  Bryce,  ganham  o  cré- 
dito de  produtores.  Quão 
diferente  foi  este  processo 
de  "High  Violet"  (2010)? 
Nós  sempre  contamos  com 
muita  ajuda  de  engenharia, 
e  não  foi  diferente.  Mas,  ba- 
sicamente, Bryce  e  eu  sen- 
tamos no  estúdio  e  come- 


"TROUBLE  WILL 

FIND  ME" 
THE  NATIONAL 

4AD  RECORDS 
R$80  (IMPORTADO) 
US$9,99(ITUNES) 


çamos  a  bagunçar  as  coisas 
e  a  gravá-las  para  nós  mes- 
mos fazendo  um  bocado 
dos  arranjos. 

Mas  o  disco  soa  mais  bem 
produzido.  Não  parece  tão 
cru  quanto  "High  Violet". 


Optamos  por  comprimir 
um  pouco  menos  as  coi- 
sas. Tudo  foi  gravado  de 
forma  analógica.  Quería- 
mos um  som  menos  claus- 
trofóbico,  porque  "High 
Violet"  já  havia  sido  bem 
denso.  Essencialmente,  o 
objetivo  era  tornar  os  mo- 
mentos tranquilos  mais 
tranquilos  e  os  barulhen- 
tos mais  barulhentos.  Li- 
ricamente, este  álbum  é 
mais  verborrágico,  direto 
e  pessoal. 


Você  e  seu  irmão  têm 
algum  envolvimento 
nas  letras? 

Sim,  mas  não  muito.  Se  há 
algo  que  nos  incomoda,  ou 
se  Matt  [Beminger,  vocalis- 
ta] tem  dificuldade  com  algo, 
nós  conversamos  a  respeito. 
Estive  com  ele  enquanto  gra- 
vava os  vocais,  é  tudo  basea- 
do numa  relação  de  troca. 

PAT 
'  HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Hamm  e  Radcliffe  estrelam 
série  adaptada  de  Bulgakov 


Marcados  por  seus  papéis  em 
"Harry  Potter"  e  "Mad  Men", 
Daniel  Radcliffe  e  Jon  Hamm, 
respectivamente,  estrelam 
a  série  "Diário  de  um  Jovem 
Médico",  produção  em  qua- 
tro capítulos  que  estreou  na 
última  sexta,  em  dois  episó- 
dios, na  HBO.  Os  dois  últimos 
serão  exibidos  nesta  sexta. 

Na  série,  baseada  no  li- 
vro de  contos  "A  Country 
Doctor's  Notebook",  do  famo- 
so escritor  e  autor  de  teatro 
russo  Mikhail  Bulgakov  (1891- 
1940),  Hamm  interpreta  o 
médico  Vladimir  Bomgard, 
que  interage  de  forma  cómi- 
ca com  uma  versão  mais  nova 
de  si  mesmo  (Radcliffe). 


O  roteiro  é  baseado  em 
experiências  semiautobio- 
gráficas  de  Bulgakov  quando 
trabalhou  como  médico  da 
pequena  cidade  de  Muryovo, 
no  início  da  Revolução  Russa, 
em  1917.  Os  quatro  episódios 
vão  mostrar  histórias  a  par- 
tir de  suas  anotações  em  seu 
diário  durante  passagem  por 
um  lugar  ermo.  Nesses  mo- 
mentos delicados  é  que  entra 
o  jovem  Bomgard,  que  repre- 
senta a  formação  da  persona- 
lidade do  médico  mais  velho, 
em  diálogos  que  alternam  en- 
tre o  drama  e  o  humor  negro. 

Dirigida  por  Alex  Hardcas- 
tie,  a  série  ainda  tem  Rosie  Ca- 
valiero  como  Pelageya,  Adam 


Godley  como  o  médico  assis- 
tente, Vicki  Pepperdine  como 
Anna,  Tim  Steed  como  o  agen- 
te Kirill  do  NKVD  (Comissaria- 
do do  Povo  para  os  Assuntos 
Internos  da  União  Soviética), 
Shaun  Pye  como  Yegorych  e 
Christopher  Goldwin  como 
Leopold  Leopoldovich. 

O  canal  a  cabo  britânico 
Sky  Arts,  produtora  original 
de  "Diário  de  um  Jovem  Mé- 
dico", já  demonstrou  interes- 
se em  produzir  uma  segun- 
da temporada,  mas  ainda  não 
houve  confirmação  oficial. 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.CENTILIíS  METR0J0RNAL.COM. BR 


Papa  móvel 

0  Papa  vem  aí  e  os  papamóveis 
já  chegaram  no  Brasil.  Olha  a  foto. 


Timão 

O  Corinthians  pode  ser  o  único  time 
brasileiro  a  ficar  de  fora  do  game  Fifa 
2014.  O  que  está  atrapalhando  é  a 
exigência  do  time  de  que  o  jogo  só 
funcione  em  videogame  pirata. 
O  Corinthians  pode  não  estar  no  pró- 
ximo Fifa,  mas  o  Romarinho  já  está 
confirmado  em  outro  jogo.  Olha  só: 


Agora  é  só  o  Papa  pagar  seguro  obri- 
gatório, fazer  inspeção  veicular  e  fi- 
car de  olho  no  dia  do  rodízio  que  ele 
pode  rodar  tranquilo  por  aqui. 
E  eu  já  quero  ver  o  Papa  Francis- 
co realizar  o  primeiro  milagre  dele, 
que  é  arrumar  uma  vaga  pra  esta- 
cionar na  rua. 

A  não  ser  que  ele  arrume  vaga  papal. 


Celular  privado 

Cientistas  desenvol- 
veram um  mecanis- 
mo que  permite  re- 
carregar a  bateria 
do  celular  usando 
apenas  urina. 
Veja  a  imagem  do 
novo  celular  carre- 
gando aí. 
O  pessoal  fala  que  vai  ao  banheiro 
passar  um  fax.  Agora  vão  falar:  "vou 
ali  carregar  o  celular". 
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Bolsa-famítia 

O  bolsa-família  agora  vai  pedir  o  nú- 
mero do  celular  de  todos  os  cadastra- 
dos. Agora  quem  tem  a  bolsa  vai  po- 
der usar  o  dinheiro  pra  comprar  vida 
no  Candy  Crush. 

Além  dos  que  ganham  bolsa  família, 
quem  ganha  auxílio-reclusão  tam- 
bém vai  receber  o  SMS  do  governo. 
Não  precisa  nem  sair  da  cela. 

Lula 

Falando  em  gente  feia,  o  ex-presiden- 
te  Lula  publicou  uma  coluna  no  New 
York  Times  dizendo  que  os  protestos 
no  Brasil  não  são  rejeição  política,  são 
o  resultado  do  sucesso  do  país. 
Lula  dizendo  que  o  governo  dele 
foi  um  sucesso.  Claro  que  foi  um 
sucesso!  Roubaram  pra  c...  e  nin- 
guém foi  preso. 


Anderson  Silva 

Amanhã,  o  lutador  Anderson  Silva  será  o  entrevistado  especial  do  Ago- 
ra É  Tardei  o  deputado  Jair  Bolsonaro  toma  um  café  com  Evandro  Santo! 


SUY^CcíIT/U 
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Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  AÍjORA. 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 

de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  COfO^ 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  ~õ/,n\i.Q 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Falta  de  táxis 

Gostaria  de  comentar  sobre  os  núme- 
ros que  o  taxista  Marcelo  Manfrin  trou- 
xe na  edição  de  11/7.  Conversando  com 
vários  taxistas,  noto  comentários  de 
que  mais  de  50%  da  frota  de  Curitiba 
não  está  em  um  sistema  de  rádio  táxi. 
Consequentemente,  nós,  usuários,  no- 
tamos a  demora  ao  pedir  um  táxi.  O  in- 
teressante é  que  os  taxistas  que  estão 
em  um  serviço  de  rádio  têm  um  núme- 
ro de  corridas  muito  maior.  A  pergunta 
é:  por  que  a  maioria  não  adere  ao  siste- 
ma? Porque  acham  que  R$  800  por  mês 
é  muito  alto.  Sendo  que  este  valor  é  fa- 
cilmente retirado  devido  ao  aumento 
significativo  no  número  de  corridas. 

LEONARDO  SILVA  ■  CURITIBA 

Reforma  política 

O  presidente  da  Câmara,  Henrique  Alves, 
descartou  o  nome  do  deputado  Henrique 
Fontana  (PT-RS)  e  manteve  a  indicação  de 
Cândido  Vaccarezza  (PT-SP)  para  coorde- 
nar os  debates  sobre  a  reforma  política. 
O  estranho  é  saber  que  Fontana,  a  pedido 
da  presidente  Dilma,  se  debruçou  sobre  a 
papelada  da  reforma  a  partir  do  momen- 
to que  o  povo  foi  às  ruas.  Deputados  e  se- 
nadores, chega  de  pilantragem! 

LEÔNIDAS  MARQUES  ■  CURITIBA 


Metro  pergunta 
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A  Fifa  anunciou  preços 
dos  ingressos  da  Copa     siga  o  Metro 

3  _    „    ...  noTwitter: 
de  2014.  Em  Curitiba,  @jornal_metroCTB 

vão  de  R$30  a  R$350. 
0  que  achou  dos  valores? 
Pretende  ir  aos  jogos? 

@augustorb 

Achei  bem  acessíveis,  no  geral,  e  pre- 
tendo ir  a  todos  os  jogos  aqui. 

Ofeliperibeirods 

Padrão  Fifa  ensinando  Coxa  e  Atlético 
como  acolher  o  verdadeiro  torcedor  de 
futebol.  Pretendo  ir  a  todos  os  jogos  de 
Curitiba. 


i»ia«Wi|*(l  rw  »■ 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Marte,  que  rege  seu  signo,  faz  conjunção 
com  Júpiter,  ampliando  expectativas  e  traz  um  entusiasmo  para 
tratar  projetos. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Vénus,  planeta  que  rege  seu  signo,  in- 
gressa em  Virgem,  algo  que  deverá  deixá-lo  mais  exigente  e  de- 
talhista com  temas  da  rotina. 

GêlTieOS  (21/5  a  20/6)  Sua  comunicação,  que  já  é  destaca- 
da, deverá  ser  trunfo  para  lidar  com  assuntos  de  trabalho  e  nas 
relações  pessoais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Há  propensões  para  agir  com  mais  ges- 
tos de  apego  junto  às  pessoas  que  gosta,  valendo  uma  atenção 
dobrada  para  não  sufocá-las. 
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LeaO  (23/7  a  22/8)  É  sempre  especial  quando  chega  o  perio- 
do  do  aniversário  por  ser  uma  etapa  benéfica  para  o  início  ou 
mesmo  a  consolidação  de  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  ingresso  de  Vénus  em  seu  signo  fa- 
cilitará a  mediação  nas  relações.  Poderá  aproximar  pessoas  em 
amizades,  trabalho  e  na  vida  familiar. 

Líbra  (23/9  a  22/10)  A  disciplina  com  assuntos  de  trabalho 
será  maior  do  que  o  habitual.  Alguns  sacrifícios  serão  vivencia- 
dos  para  sanar  problemas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Época  positiva  para  reconheci- 
mento no  trabalho,  apesar  de  alguns  contratempos  e  necessida- 
de de  revisões  em  projetos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/U  a  21/12)  A  semana  inicia  com  Marte  em 
conjunção  com  Júpiter,  regente  de  seu  signo,  influência  que  acen- 
tua iniciativas  para  resolver  assuntos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Esta  é  uma  semana  com  Vénus 

em  bom  aspecto  com  Saturno,  o  que  favorece  esclarecimentos  e 
entendimentos  nas  relações. 

a  *  a  AqiláríO  (21/1  a  19/2)  A  Lua  Cheia  acontece  em  seu  signo, 
yyfy  acentuando  novo  momento  para  as  relações,  propensas  a  alter- 
nâncias e  novas  formas  para  vivenciá-las. 
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PeiXeS  (20/2  a  20/3)  Situações  relacionadas  a  sociedades  es- 
tão propensas  a  ajustes  e  mudanças  significativas.  Cuidados  com 
a  saúde  tomarão  atenção. 
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Atlético  empata  ns 
Vila  e  segue  na  ZR 

Não  deu.  Na  estreia  do  técnico  Vagner  Mancini  no  Brasileirão,  Furacão 
não  consegue  vencer  o  Corinthians  e  continua  nas  últimas  posições 


Debaixo  de  muita  chuva  no 
primeiro  tempo,  o  Atlético 
mais  uma  vez  esteve  à  fren- 
te do  placar,  mas  não  conse- 
guiu segurar  o  resultado.  Jo- 
gando na  Vila  Capanema,  o 
Furacão  empatou  em  lai 
com  o  Corinthians,  ontem 
à  tarde.  0  resultado  foi  ruim 
para  o  Rubro-Negro,  que  se- 
gue na  zona  de  rebaixamen- 
to e  ainda  não  venceu  como 
mandante  neste  Brasileirão. 

0  jogo  marcou  a  estreia 
do  técnico  Vagner  Mancini 
na  competição.  Ele  escalou 
Paulo  Baier,  Marcelo  e  Mar- 
cão  como  titulares. 

Aos  5'  do  primeiro  tem- 
po, Marcelo  abriu  o  placar. 
Após  um  lançamento  de  Pau- 
lo Baier,  o  atacante  invadiu  a 
área  e  bateu  cruzado. 


AJ|.ÉT|£0-PR             Weverton;  Léo,  Manoel  , 
Luiz  Alberto  e  Pedro 
Botelho  ;  Bruno  Silva,  Juninho  (Zezinho),  Everton  e 
Paulo  Baier;  Marcelo  e  Marcão  (Éderson). 
Técnico:Vagner  Mancini 

mnniTunMc            Cássio;  Edenilson,  Paulo 
CORINTHIANS            André  ,  Gil  e  Fabio  Santos 
(Alessandro) ;  Guilherme, 
Maldonado,  Renato  Augusto    e  Danilo  ;  Romarinho 
(Ibson)  e  Pato  (Douglas  ).  Técnico:  Tite 

•  Gois.  Marcelo,  aos  5'  do  13  T  (Atlético).  Pato,  aos  25'  do  1?  T 
(Corinthians) 

•  Arbritagem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG),  auxiliado  por 
Guilherme  Dias  Camilo  (MG)  e  Marcus  Vinicius  Gomes  (MG). 

Vinte  minutos  depois,  o  Ti- 
mão empatou  com  Alexandre 
Pato,  que  marcou  de  cabeça. 

Na  segunda  etapa,  o  Atlé- 
tico quase  fez  com  Luiz  Al- 
berto, mas  Cássio  defendeu. 
No  rebote,  Everton  ainda 
acertou  a  trave. 

Em  outra  boa  chance,  aos 


33',  Paulo  Baier  cobrou  falta, 
mas  o  goleiro  espalmou. 

O  Furacão  volta  a  jogar  na 
quarta-feira,  contra  o  Paysan- 
du,  pela  Copa  do  Brasil. 


£1 


LINA 

HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


"Jamais  venderia  um 
título  que  é  o  nosso 
patrimônio.  Não  sou 
político,  sou  atleta  e 
nunca  faria  isso,  em 
hipótese  alguma." 

ANDERSON  SILVA,  AO  PROGRAMA 
"LEGENDÁRIOS",  DA  RECORD,  SOBRE  A 
DERROTA  POR  NOCAUTE  PARA  CHRIS 
WEIDMAN  E  A  PERDA  DO  CINTURÃO  DOS 
MÉDIOS  DO  UFC  NO  DIA  6  DE  JULHO 


metrd 


16 


ESPORTE 


CURITIBA,  SECUNDA-FEIRA,  22  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


SÁBADO 

BOTAFOGO  NÁUTICO 


VO  x  3  W 

SÃO  PAULO  CRUZEIRO 

CRICIÚMA  E.C.  /V 

CRICIÚMA  GRÉMIO 
ONTEM 


VITORIA 


INTER 


BAHIA 


0  x  0 

1  x  o  w 


FLAMENGO 


2  x  2 

SANTOS  CORITIBA 


COIAS 


PORTUGUESA 


Série  B 


SEXTA 


4  x  0 


PARANÁ 


AMERICA-RN 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

BOTAFOGO 

16 

5 

12 

5 

29 

CORITIBA 

16 

4 

11 

4 

39 
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H  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Alex  marca  dois,  mas  Coxa 
empata  e  perde  liderança 

Tudo  igual.  Depois  de  fazer  um  bom  primeiro  tempo,  Coritiba  é  dominado  pelo  Santos  na  etapa  final  e  consegue 
arrancar  um  ponto.  Goleiro  Vanderlei  salvou  o  time  de  levar  mais  gois.  Resultado  deixa  o  Alviverde  na  2-  colocação 


Alex  é  o  artilheiro  do  Coritiba  no  Campeonato  Brasileiro,  com  quatro  gois  i  mauro  horita/folhapress 


Paraná.  'Temos  que 
entrar  no  G4  na  hora 
certa',  diz  Reinaldo 


Autor  de  um  dos  quatro  gois 
diante  do  América-RN,  na 
sexta-feira,  o  atacante  Rei- 
naldo acredita  que  o  time 
chegará  no  grupo  dos  qua- 
tro primeiros  colocados  na- 
turalmente. "Temos  que 
entrar  no  G4  na  hora  cer- 
ta. Claro,  estamos  ansiosos, 
queremos  que  isso  ocorra 
logo.  Mas  vejo  que  o  grupo 
está  no  caminho  certo,  com 
todos  focados  neste  objeti- 
vo",  disse. 

Segundo  ele,  os  jogado- 
res estão  sempre  prontos 
para  entrar  em  campo.  "To- 
dos estão  preparados  pa- 
ra jogar.  Já  fiz  vários  coleti- 
vos  com  o  Paulo  Sérgio,  por 


15 


pontos  tem  o  Tricolor  na 
tabela  da  Série  B.  O  time 
ocupa  a  6-  colocação,  seis 
pontos  atrás  do  líder  Palmeiras. 

exemplo,  e  nos  demos  mui- 
to bem.  O  importante  é  que 
o  Dado  (Cavalcanti)  pode 
confiar  em  todas  as  opções 
que  tem  em  mão",  avaliou. 

O  Tricolor  volta  a  jo- 
gar no  sábado,  contra  o 
Ceará,  novamente  na  Vila 
Capanema. 

©  METRO  CURITIBA 


SérieD.Jotinha 
perde  para  o 
Metropolitano 

De  virada,  o  J.Malucelli  per- 
deu por  2  a  1  para  o  Me- 
tropolitano, de  Blumenau, 
ontem  à  tarde.  O  jogo  era 
válido  pela  quinta  rodada 
do  Grupo  A8  do  Campeona- 
to Brasileiro  da  Série  D,  que 
fecha  o  primeiro  turno. 

O  Jotinha  abriu  o  placar 
aos  7'  do  primeiro  tempo, 
com  Marcelo  Soares,  mas 
tomou  a  virada  com  gois 
aos  16'  e  34'  da  etapa  final. 

Com  o  resultado,  o  time 
continua  com  2  pontos  em 
4  jogos  disputados. 

A  próxima  partida  será 
dia  27  diante  do  Botafogo 
em  Ribeirão  Preto/SP,  no 
início  do  returno  da  atual 
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O  craque  Alex  mais  uma 
vez  fez  a  diferença  no  Cori- 
tiba e  garantiu  a  conquista 
de  mais  um  ponto  fora  de 
casa,  o  que  mantém  o  Cori- 
tiba como  o  único  time  in- 
victo no  Brasileirão.  O  joga- 
dor foi  o  autor  dos  dois  gois 
no  empate  em  2  a  2  contra 
o  Santos,  ontem  à  tarde,  na 
Vila  Belmiro. 

Com  o  resultado,  o  Coxa 
fica  na  vice-liderança,  atrás 
do  Botafogo.  Os  dois  têm  a 
mesma  pontuação,  mas  o  ti- 
me carioca  tem  uma  vitória  a 
mais  na  competição. 

Jogo 

O  Coritiba  começou  me- 
lhor a  partida  e  logo  no 
início  perdeu  uma  grande 
chance  com  Alex,  que  chu- 
tou na  trave.  Na  sobra,  Dei- 
vid  mandou  para  fora. 

Mas  quem  abriu  o  placar 
foi  o  Peixe,  aos  20',  com  Neíl- 
ton.  O  empate  veio  aos  40'. 


Depois  de  receber  um  lança- 
mento de  Júnior  Urso  na  en- 
trada da  área,  Alex  dominou 
e  encobriu  o  goleiro  Aranha. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
Santos  começou  melhor  e 
passou  a  dominar  o  jogo. 
O  segundo  gol  saiu  aos  19'. 
Depois  da  cobrança  de  falta 
de  Galhardo,  Cícero  apare- 
ceu sozinho  dentro  da  área 
para  cabecear. 

Na  sequência,  a  equipe 
santista  foi  só  pressão.  Fo- 
ram pelo  menos  cinco  joga- 
das que  ficaram  na  trave  e 
nas  boas  defesas  do  goleiro 
Vanderlei,  que  salvou  o  Co- 
ritiba de  levar  mais  gois. 

No  final  da  partida,  mais 
uma  vez  Alex  apareceu  e, 
após  uma  tabela  com  Robi- 
nho,  entrou  na  área  e  empa- 
tou para  o  Coxa. 
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SANTOS 


Aranha;  Galhardo,  Edu 
Dracena,  Durval  e  Léo;  Alan 
Santos,  Cícero,  Leandrinho  (Cicinho)  e  Montillo; 
Neílton  e  Willian  José  (Giva). 
Técnico:  Claudinei  Oliveira. 


CORITIBA 


Vanderlei;  Victor  Ferraz, 
Leandro  Almeida  ,  Chico  e 
Iberbia  (Diogo  Goiano); 
Júnior  Urso,  Robinho,  Botinelli  (Keirrison)  e  Alex;  Geraldo 
(Everton  Costa)  e  Deivid.  Técnico:  Marquinhos  Santos 

Gois.  Neílton,  aos  20'  do  1^  T  e  Cícero,  aos  19'  do  2?  T  (Santos).  Alex 
aos  40'  do  1^  T  e  aos  42'(Coritiba) 

Arbritagem.  Leandro  Pedro  Vuaden  (RS),  auxiliado  por  Marcelo 
Bertanha  Barison  (RS)  e  José  Eduardo  Calza  (RS). 


Ténis  feminino 


Serena  Williams  é 
campeã  na  Suécia 

Número  1  do  mundo,  a 
americana  Serena  Wil- 
liams conquistou  ontem 
o  título  do  torneio  de  Bas- 
tad,  na  Suécia.  Ela  venceu 
Johanna  Larson  por  2  sets 

a  0.  METRO 


Ténis  masculino 


Brasileiro  é  vice 
em  Hamburgo 

Bruno  Soares  e  o  austría- 
co Alexander  Peya  foram 
vice-campeões  no  ATP  de 
Hamburgo.  Eles  perderam 
para  os  poloneses  Mariusz 
Fyrstenberg  e  Marcin  Mat- 
kowski  por  2  sets  a  1. 

©METRO 


Ciclismo 


Chris  Froome 
conquista  o  1009 
Tourde  France 

O  britânico  Chris  Froome 
confirmou  ontem  o  títu- 
lo da  100a  edição  da  prova 
mais  tradicional  do  ciclis- 
mo. A  21a  e  última  etapa 
foi  vencida  pelo  alemão 
Mareei  Kittel.  ®  metro 


Velocidade 


Italiano  morre  em 
acidente  de  moto 

O  italiano  Andrea  Antonel- 
li, 25,  morreu  ontem  na 
etapa  do  Mundial  Supers- 
port  de  moto,  na  Rússia, 
após  ser  atropelado  por  Lo- 
renzo Zanetti.  ©  metro 


